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Presidéiiciais 
são a 26 de Janeiro 

O Presidente da Repúblicamarcou para o dia 26 de Janeiro a 
data das eleições presidenciais. 

A segunda volta, por força da lei, realiza-se necessariamente no dia 16| 
de Fevereiro. 

A campanha eleitoral decorre de 11 a 24 de Janeiro. 
O prazo para a apresentação das candidaturas decorre de 7 a 27 d 

Dezembro. 
PROMULGADA A ALTERAÇÃO 

DO REGIME ELEITORAL 

Um comunicado oficial do Palácio de Belém, emitido 
ao fim da tarde de ontem, dá conta da marcação das 
eleições presidenciais para 26 de Janeiro. 

No texto, refere-se que o Presidente da República já 

  

QUATRO DIAS 
DE COMBATES 
EM BEIRUTE: 
65 MORTOS 
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RES E SOS ES 

O «VOUGUINHA » 

HÁ-DE CONTINUAR 
A SER UM FACTOR DE 
DESENVOLVIMENTO 

PARA A REGIÃO     

   

assinou o decreto da convocação do acto eleitoral. 
Um comunicado oficial dá conta igualmente que 

Ramalho Eanes promulgou no dia 22 o decreto da 
Assembleia da República que altera o regime eleitoral 
em vigor para a eleição do Presidente da República. 

Ontem de manhã, Ramalho Eanes tinha recebido os 

TELEFONEMA ANÓNIMO 

Ameaça 
de bomba 
na Escola 
secundária 
de Agueda 

A Escola Secundária de Águeda (Escola Antiga) foi 
ameaçada da explosão de uma bomba, em telefonema 
anónimo feito para aquele edifício escolar, por volta das 
13 horas. 

Uma voz masculina telefonou para a Escola dizendo 
que se encontrava uma bomba no terceiro piso do 
edifício. A funcionária que recebeu a chamada, aper- 
cebendo-se que se tratava da voz de um adolescente, ' 
imaginou tratar-se de brincadeira de mau gosto. 

Entretanto, cerca de uma hora mais tarde, chegava 
um elemento do Conselho Directivo da Escola, o qual, 
posto ao corrente da situação, resolveu praticar o que 
diz o velho ditado «mais vale prevenir do que remediar» 
— é participou o taso à GNR local. 

Cont. na página 6 

O Governo decidiu ontem baixar 
' Jas taxas de juro em quatro por cento 

e interromper até finais de Março de 
| 11986 a desvalorização deslizante do 
escudo. 

As medidas foram anunciadas on- 
tem por Miguel Cadilhe, ministro das 
Finanças, no final da reunião do 
Conselho de Ministros para os As- 
suntos Económicos. 

A desvalorização deslizante dc 
escudo será interrompida até finais 
de Março do próximo ano, sendo 
retomada a partir de Abril, mas a um 
ritmo menor do actual — explicou 
Miguel Cadilhe. 

As taxas de juro de referência dos 
empréstimos obrigacionistas têm   uma redução de três por cento. 

titulares dos órgãos de soberania para consultas sobre a 
marcação das eleições. 

CANDIDATURA DE FREITAS DO AMARAL: 
«TUDO BEM» 

«Para nós, tudo bem», disse Ribeiro e Castro d 

e 

iCoelho 
pode Ser 
caçado 

  

com furão 
— MAS SÓ EM 3 DISTRITOS 

E EM 2 DIAS 
Os prejuízos causados pelos coelhos nas culturas de 

| algumas zonas do País, levou o Governo a autorizar que 
a caça àquele animal possa ser feita, sob condições, 
com o recurso a furões. 

As zonas abrangidas pela autorização excepcional 
situam-se nos distritos de Santarém, Évora e Beja, po- 
dendo a caça com furão ser efectuada nos dias 28 e 1 de 
Dezembro. 

O recurso ao furão deixa normalmente o coelho sem 
grandes hipóteses de escapar, excepto talvez se tiverem 
sido submetidos a operações de implantação de tecido 
cerebral humano, como aconteceu na União Soviética.   É que coelhos com tecido cerebral humano ficam 

candidatura presidencial de Freitas do Amaral, a mais espertos, reagindo mais rapidamente à luz e aos 
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INTERROMPIDA A DESVALORIZAÇÃO DESLIZA 
Miguel Cadilhe explicou que as medidas tomadas 

ontem em Conselho de Ministros vão ter efeitos po- 
sitivos na compra de habitações, no investimento e 
criação de emprego, na descida da inflação, além de 
quebrar o ciclo da desvalorização do escudo. 

«Está assegurado o rendimento real das poupanças 
dos portugueses em 1986» — sustentou o ministro das 
Finanças. 

Miguel Cadilhe disse ainda que as medidas ontem 
tomadas vão também ter efeitos positivos «na confiança 
dos agentes económicos», 

No sábado passado, o Governo tinha anunciado uma 
série de aumentos nos preços de bens essenciais 
referindo que em breve seriam tomadas outras medidas 
para as contrabalançar. 

COMO SERÃO AS NOVAS TAXAS DE JURO 

Assim, segundo estas medidas, o dinheiro que os 
Bancos emprestam vai ser mais «barato», mas os depó- 
sitos a prazo vão render menos, na sequência da descida 

odores. 

    
de 4 por cento das taxas de juro activas e passivas. 

Os empréstimos obrigacionistas continuarão, toda- 
via, a ser mais compensadores que os depósitos a 
prazo, pois, além de beneficiarem de isenção dos Im- 
postos Complementar e de Capitais, o Governo decidiu 
reduzir as suas taxas de referência em apenas 3 por 
cento. 

Esta descida das taxas de juro ocorre cerca de três 
meses e meio depois de idêntica medida do nono Go- 
verno Constitucional. 

Então, a descida tinha sido de 2,5 por cento para as 
operações activas e de três por cento para as passivas. 

São as seguintes, as novas taxas de juro que os 
Bancos vão passar a cobrar pelos empréstimos que 
concedem (activas), compararadas com as actuais: em- 
préstimos até 180 dias — 22,5 por cento (26,5); 181 
dias a um ano — 23,5 por cento (27,5); dois a cinco 
anos — 25 por cento (29); cinco a sete anos — 26 por 

Cont. na última página
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Para as frequentes deslocações que por motivo 
de servico me levam a Lisboa, utilizo normalmente 
automóvel em vez de comboio — nem é mais caro! 
Fico mais independente e, porque conheço razoa- 

velmente bem a capital, movimento-me muito mais 
rápida e comodamente do que se tivesse que utilizar 
táxi ou os transportes públicos. 

Também me sinto bastante mais confiante ao 
volante de um carro do que em compartimento de 
comboio, reconhecendo embora que o risco talvez 
seja matematicamente maior. Por outro lado — o 
que não deixa de ser curioso — o exercício da 
condução é-me favoravelmente propenso à obser- 
vação e à meditação, mais do que a inércia pachor- 
renta e monótona do deslizar das carruagens na via 
férrea. Coisas de cada um e que vão servir de base a 

esta pequena crónica. 
Há dias, por exemplo, utilizei o Metropolitano de 

Lisboa, em Sete Rios, por pensar ser a maneira mais 
rápida de me fazer chegar à Fontes Pereira de Melo. 
Foi uma autêntica aventura, começando pela imun- 
dice em que se encontra todo o percurso desde a 
entrada e pelos túneis até ao cais. Papéis, terra suja, 
dejectos líquidos humanos que tresandavam a fe- 
dor, mercado «solar» (por ser no solo), uma ver- 
dadeira «bagunça», vendo-se perfeitamente que por 
aquelas bandas não há limpeza há séculos! 

Uma multidão! Fui empurrado para uma carrua- 
gem que fedia a suor, fui amachucado, fui com- 
primido, eu sei lá! Admirado, vi o meu companheiro 
a falar comigo olhos nos olhos, ele que é muito mais 
baixo do que eu!... Não tinha os pés poisados no 
chão, aguentado no ar pelos vizinhos! E o pior é que 

o comboio não arredava pé dali; estava avariado e 
houve que se repetir a manobra de sair e entrar 
noutra carruagem, sempre à pressão. Muito deve 
sofrer o lisboeta e talvez por isso aquele ar macam- 
búzio, agressivo. Safa!. 

Fujo de Lisboa logo que posso. Não aguento 
aquele permanente vaivém, o atropelo nas ruas 
apinhadas, as bichas para o autocarro! Regresso a 
Aveiro já ao cair da tarde nevoenta, com uma moinha 
incómoda, pela auto-estrada do Norte. Paga-se mas 
é mais seguro para viajar, diz a propaganda para 
justificar a taxa; concordo, sempre é melhor do que 
as estradas (?7?) normais mas, para garantir a 
segurança, seria bom que aquelas linhas brancas 
fossem avivadas, com tinta de qualidade, como em 
Espanha. Assim como estão fica-se sem se saber 
onde acaba o pavimento e dificulta a condução. O 
rendimento da portagem não dá para a tinta? 

Alto da Serra, uma dor de cabeça para o auto- 
mobilista. É mais fácil alcançar a Lua do que resolver 
uma questão de 2 Km de estrada... Nunca entendi o 
porquê do esquecimento a que está votado este 
troço e que nem parece de difícil solução. É como o 
nó da entrada de Leiria, a exigir uma passagem 
desnivelada. 

Entristece-me cruzar a Batalha. Portugal não é 
um País rico em monumentos mas possui ali talvez 
a sua mais preciosa jóia, de inegável beleza e com 

significado histórico que não pode ser desprezado. 
Está quase sempre às escuras, o que é lamentável. 
Não haverá alguém capaz de arranjar uns tostões 
para acender umas velas? Bem basta que tão belo 
monumento esteja para ali enterrado num buraco! 

Às tantas procuro poiso para retemperar o fi- 
sico. É um desastre! É outra coisa que não me 
entra, ser possível qualquer «gato sapato» poder 
abrir um boteco para servir refeições, Não haverá 
leis que defendam a saúde pública e estabeleçam as 
regras do jogo ou será que as entidades sanitárias 
responsáveis não lhes ligam nenhuma? Não há as- 
seio, não há sanitários que mereçam esse nome e as 
comidas não têm qualidade: só os preços é que sim! 

Havia televisor na sala, dando o telejornal. Nin- 
guém liga, fala-se alto e ouve-se o tilintar dos ta- 
lheres. O locutor também não ajuda: não sabe gra- 
mática nem sabe ler, deveria voltar à escola! Não fala 
fino: diz «êducação», «êconomia», «Bleições», 
«Bcologia», «Fanes»... um pavor! Chega a teleno- 
vela e cai o silêncio, olhos fixados no aparelho. 
Serão alienantes as telenovelas, mas os brasileiros 
possuem, de facto, o dom do entretenimento tele- 

visivo. 

Chego finalmente a Aveiro. A rádio falava dos 
ataques à Reforma Agrária, do problema da devolu- 
ção de terras, o costume. Não percebo para quê 
tanta polémica pois terra é coisa que não faita nas 
ruas da cidade, tanta que nem os varredores a que- 
rem, deixando-a ficar na via pública. Talvez com 
receia de, levando-a, ficarem sem emprego! 

Como sempre, a noite de Aveiro é calma e con- 
vida a um justificado repouso. Não é a minha terra 
natal mas vivo-a e sinto-a como se 0 fosse. Gostaria 
de a ver num brinquinho! 

Correia Pinto   
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De Lisboa a Aveiro 
Bombeiros 
Novos 
comemoram 
77.º aniversário 

Nos próximos dias 29, 30 e 1 de Dezembro, a 
Companhia Voluntária de Salvação Pública «Guilherme 
Gomes Fernandes» — Bombeiros Novos — cumprem o 
programa comemorativo do 77.º aniversário, que se 
inicia com um jantar de confraternização, no quartel- 
-sede, pelas 20 horas de sexta-feira. 

No sábado, depois do solene hastear da bandeira, 

pelas 9,30 horas, será feita uma visita ao quartel-sede 
com exposição de material. Às 21.15 horas, será feita a 
formatura geral do corpo de bombeiros e a recepção às 
entidades oficiais, hastear das bandeiras dos B.D.A. e da 

cidade, homenagem ao bombeiro e bênção de uma nova 
viatura, E às 22 horas terá lugar a sessão solene no Salão 
Nobre do quartel-sede, com entrega de insígnias, diplo- 
mas e troféus, e ainda imposição de capacetes aos 
novos bombeiros. 

Finalmente, no domingo, e depois de várias cerimó- 
nias de índole religiosa, haverá às 15 horas, um desfile 
do corpo activo e de material, e às 21 horas um sarau 
cultural com a participação dos corais aveirenses «Or- 
feão de Esgueira», «Coral Polifónico de Aveiro», «Coral 
Vera Cruz», e ainda o próprio «Coral dos Bombeiros 

Novos». 
Na sessão solene serão entregues diplomas de 

sócios honorários às seguintes individualidades: dr. David 

Cristo, Maria Luísa Almeida Martins Campos, dr. Gil- 
berto Madail, eng.º João de Oliveira Barrosa, padre Vítor 
Melícias e eng. Alberto Dionísio Branco Lopes, sendo a 
“todos estes, entregue o Troféu Bombeiros Novos, como 
prova de gratidão, pelos serviços, actos de beneme- 
rência e desinteressada colaboração em prol deste cor- 
po de bombeiros. 

  

FOI ONTEM ASSINADO   Protocolo entre a Universidade 
de Aveiro e o LNEC 
vem normalizar a colaboração 
entre as duas instituições 

Foi ontem assinado, em Lisboa no Laboratóro 
Nacional de Engenharia Civil, um protocolo entre a Uni- 
versidade de Aveiro e aquela instituição, em que foram 
outorgantes o Prof. Doutor Mesquita Rodrigues, pela 
U.A., eo eng. A. Ravara, director do LNEC. 

Seguno o nosso Jornal conseguiu apurar, este 
protocolo visa a normalização da colaboração dispersa 
entre o LNEC e a Universidade de Aveiro, e nos seus 
vários instrumentos é contemplado o intercâmbio de 
investigadores, elaboração de projectos comuns de 
interesse para a comunidade, estágios no LNEC para 
pessoal e alunos pós-graduados da Universidade, es- 
tágios e frequência de cursos na U.A. para membros do 
LNEC, assim como o estabelecimento de novas linhas de 
investigação, nomeadamente no domínio de novos ma- 
teriais para construção a serem presentes a organismos 
internacionais. 

Partido Renovador Democrático 

apresenta amanhã 

os seus candidatos 
Na sua sede, em Aveiro, na Av.? Lourenço Peixinho, 

173-5.º, Sala V, realiza-se amanhã, pelas 21.30 horas, 
uma conferência de imprensa para a apresentação dos 
candidatos às eleições autárquias. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO I— Nº 

Direcior— Adriano Callé Lucas 
Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha é Lino Vinha; 
Coordenador do Notktário Local — Arménio Bajouca 

Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 
do «Diário de Aveiro-, Le.” em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assinaturas e Agentes) — Ay.* 
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Dr. Lourenço Peixinho, 96-D. 1.º B. Tedefores 
24601 é 20627: Telex 37489 DIAVEI 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — I000 LISBOA — Telefones 800925 e 

807664 — Teles 43579 
ÁGUEDA — Rux Jose Sucena. 120, 3.º — 3750 ÁGUEDA — Telefone 63480 

— Telex 37109 
VISEU — Rus D. António AlvesMartins, 34-3.ºE — 1500 VISEU — Teleisoe 

25357 — Teles 5446 
FIGUEIRA DA FOZ — Rus Dr. Joaquim Jardim. 13-19 Dis — 

380 FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 — 
Telex 53917 

COIMBRA — Rua da Sofiá 17) — 3000 COIMBRA — Telefones 25461 
25463 — Telexes S2147 e 52451 

Composto e Impresso na FIG — Fotocomposição e Lodústrias Gráficas, 
SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 e 35265. Teles 52154       

Este protocolo contém em si novidades, pois con- 
templa a existência de uma comissão responsável pela 
exequibilidade dos acordos ano a ano. 

LOTA DE AVEIRO RENDEU 

CERCA DE 6000 CONTOS 
A Lota de Aveiro registou ontem muito movimento. 
Dez arrastões de pesca costeira descarregaram 

16501 kg de pescado que renderam 2 823 431800. 

O barco de sociedades mistas «Tiago Cunha» 
descarregou 25 030 kg cujo valor foi de 2 904 725$00. 

À pesca artesanal rendeu com as motoras 20 000$00 e 
a local 309 953800. 

  

Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar 

A benemérita Santa Casa da Misericórdia de Ovar 
que teve a sua origem numa circular de 25 de Setembro 
de 1908, da autoria do dr. Francisco Zagalo, muito 
ilustre médico natural de Ovar, mas residente em 
Alcobaça, dirigiu nessa data ao povo ovarense, indo do 
encontro à iniciativa já idealizada em 1901, pelo dr. 
Pedro Virgolino Chaves. 

Com o propósito de criar esta iniciativa de soli- 
dariedade social, com o seu hospital, de que se carecia 

urgentemente no concelho, em virtude do estado de 

degradação a que chegara o velho hospital camarário, 
teve lugar no velhinho Teatro Ovarense no dia 18 de 
Outubro de 1908, uma grande reunião, na qual foi eleita 
uma alargada Comissão de 27 membros e ainda a sua 
Comissão Executiva, presidida por um independente, o 
delegado do Procurador da República na Comarca de 
Ovar, o dr. José Luciano Correia de Bastos Pina. 

Por esta comissão foram elaborados os respectivos 
estatutos que foram a 29 de Janeiro de 1910 pelo 
governador -civil substituto do distrito de Aveiro, 
Joaquim Simões, estatutos esses, que duraram 72 
anos, pois foram substituídos pelos actuais aprovados a 

15 de Junho de 1982, pelo bispo auxiliar da Diocese do 

Novas sociedades comerciais 
na zona de Aveiro 

Foram constituídas, recentemente, na zona de 

Aveiro, as seguintes novas sociedades comerciais, com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

FERCASIL — INDÚSTRIA METALOMECÁ- 

NICA, LDA. — Sede: Lugar das Cavadas (freguesia de 
César), do concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: 
fabricação de moldes, cunhos, cortantes e ferramentas 
Capitai: 500000800. 

EPRO SANTA MARIA — ESTUDOS, PRO- 
JECTOS E REALIZAÇÃO DE OBRAS, LDA. — 

Sede: Lugar das Corgas (freguesia de Fornos), concelho 
da Feira. Objecto: fornecimento de serviços de enge- 
nharia, arquitectura e outros serviços técnicos. Capital: 

100 000800. 
E.S.E, — INFORMÁTICA, LDA. — Sede: Avei- 

ro. Objecto: exercício de comércio de sistemas de in- 
formática, equipamentos para escritório e prestação de 
serviços de informática. Capital: 7000000800. 

CORTICEIRA ITEIRA, LDA. — Sede: Lugar da 
Cruz (freguesia de Santa Maria de Lamas), concelho da 
Feira. Objecto: fabrico, transformação, preparação, 
comercialização, importação e exportação de produtos 
de cortiça. Capital: 400000800. 

LUÍS MANUEL & IRMÃOS, LDA. — Sede: 
Lugar e freguesia da Gafanha da Nazaré, do concelho de 

flhavo. Objecto: indústria da extracção de areias do mar! 
Capital: 900000800. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 
EM EMPRESAS DO DISTRITO 

Na empresa «E.S.E. — ESTUDOS E SERVI- 
ÇOS PARA EMPRESAS, LDA.», com sede em 
Aveiro, foi alterado o capital social de 500000$00 para 
5000000$00. Com esta alteração, as quotas daquela 
sociedade ficaram distribuídas por António Rainho 
Duarte (3500000800), por Celsa Martins Dias 
(500 000$00), por Fausto Nunes Dias (uma quota de 
250000800). por Joaquim Alberto Neiva dos Santos 
(uma quota de 500000$00) e por António Carlos de 
Matos Martins (uma quota de 250 000800). 

Na empresa «MADEIREX — IMPORTAÇÃO, | 
EXPORTAÇÃO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
MADEIRAS, LDA.», com sede no lugar dos Areeiros, 
freguesia e concelho de Albergaria-a-Velha, foi alterado 
O capital social de 1000000800 para 2000000800. Com 
esta alteração as quotas daqueia sociedade ficaram dis- 
tribuídas por José Alves dos Santos (900000800), por 
Laurinda de Oliveira Esc. (100 000$00) e duas quotas do 
valor nominal de 500000800 cada uma, pertencendo 
uma a cada um dos sócios Rogério de Oliveira Santos e 
Patrícia Alexandra de Oliveira Santos. 

tem novos corpos gerentes 
Porto, D. Armindo Lopes Coelho. 

Foram agora eleitos os novos órgãos directivos para 
dirigiram os seus destinos no triénio de 1986/88, e os 
trabalhos da Assembleia Geral para a realização do acto 
eleitoral, tiveram início às 9h30 e encerraram-se pelas 
13 horas e foram presididos pelo dr. Manuel Oliveira 
Dias, secretariado por José da Silva Pinto e Arlindo 
Rodrigues Pacheco. 

Entraram na uma 180 votos, sendo destes consi- 

derados válidos 132 a 48 nulos, 

A percentagem de votantes foi de 24,8% e o número 

de irmãos inscritos nos cademos eleitorais é de 723, 
pelo que se abstiveram 543 ou sejam 75,2%. 

O elevado número de votos nulos no total de 48, 
ficou-se a dever à circunstância de um grupo de irmãos 
que se quedaram junto da porta de acesso à instituição, 
no local onde estava a decorrer o acto eleitoral, a 
distribuir um COMUNICADO, apelando aos eleitores 
para riscarem com um X a única lista submetida a 
sufrágio, inutilizando-a. 

Esta sua atitude foi resultante do facto de terem 
procurado constituir também uma lista à votação, mas 
que por razões alheias à sua vontade, só depois de 
terminado o prazo estatutário para a sua apresentação, 
conseguiram a anuência das figuras indigitadas para a 
sua constituição. 

| Foi pena que tal viesse acontecer, pois não deixaria 
| de ser deveras salutar haver em disputa mais de uma 
| lista única, pois isso, seria uma clara demonstração de 
interesse dos irmãos pela vida dos destinos da mais 
filantrópica instituição de todo o concelho de Ovar. 

Mas o procedimento assumido pelo dito grupo de 
irmãos no dia, local e hora aprazado para o acto eleitoral, 
foi deveras bastante verberado pela grande maioria de 
todos aqueles que ali se deslocaram para votar, tendo- 
-se até, prestado a confusões, em virtude de alguns 
irmãos, que na sua ignorância riscaram as listas, dado 
que lhe terem dito à entrada do edifício que o tinha de 
fazer, considerando estas ingenuamente, segundo nos 
revelaram, tratar-se de uma sua obrigação, antes de 
efectuarem a entrega das respectivas listas de voto. 

A lista eleita era constituída pela maioria dos seus 
actuais directores e tem como presidente da Assembleia 
Geral, Mesa Administrativa e Conselho Fiscal, respec- 
tivamente, dr. Manuel Oliveira Dias, Eduardo Moreira 
Duarte (reeleitos) e Afonso Oliveira Lopes. 

A sua posse realizar-se-á oportunamente e entrarão 
no seu novo exercicio em 1 de Janeiro próximo   Waldemar Gomes Lima
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O «Vouguinha» há- de continuar aser. 
    

   

  

   

    

  

     

Esta foi a mensagem deixada 

nas comemorações dos 75 anos 

da Linha do Vale do Vouga 

O «Vouguinha» ao longo de 77 anos, foi um factor 

de primeiro plano no desenvolvimento da região que 
serve, aproximando pequenas povoações e as suas 
gentes dos centros comerciais e industriais, dos quais 
sem aquele meio de transporte ficariam muito afasta- 
das. A existência da Linha do Vale do Vouga tem sido 
bastante atribulada, tendo sido encerrada em 1973, 
depois de um violento incêndio que destruiu muitos 
hectares de florestas, com base no qual se tomou a 

decisão de «acabar» com o «Vouguinha» que, no ano 
seguinte, retomou a actividade depois de uma verda- 
deira luta das populações nesse sentido. Actualmente os 
seus serviços estão longe daquilo que seria desejável e, 
além disso, 0 rama! do Vale do Vouga é considerado pela 
administração da CP inviável. 

Esta opinião não é partilhada pelos muitos ex-fer- 
roviários e amigos do «Vouguinha» que estiveram pre- 
sentes nas comemorações das bodas de diamante da 
Linha, realizadas em Macinhata do Vouga. 

Após ter sido rezada uma missa solene na Igreja 
Matriz de Macinhata, os presentes dirigiram-se ao ce- 
mitério em romagem, onde homenagearam os ferroviá- 
rios já falecidos. Um membro da comissão promotora 
das comemorações, depois de depositar uma coroa de 
flores num túmulo de ferroviários, emocionadamente, 
proferiu algumas palavras, tendo afirmado que «na co- 
roa de flores está bem reflectida a profunda saudada 
pelos ferroviários do Vale-do Vouga já falecidos». O 
padre Orlando, homem intimamente ligado aos proble- 
mas do «Vouguinha», na ocasião, diria que «o Vale do 
Vouga começou-nos a doer quando foram pressentidas 
as ameaças de encerrar a Linha, lançando assim a 

ignomínia sobre a dedicação de 60 anos». Depois de 

referir que «foi aproveitado um fenómeno natural para 

encerrar a Linha», o representante da igreja afirmariz 
que «a Linha há-de continuar em funcionamento, para 
bem dos mais pobres e mais desprotegidos». 

- De-seguida, procedeu-se-à inauguração de um 
monumento dedicado aos ferroviários do Vale do Vou- 
ga, cerimónia onde estiveram presentes diversas in- 
dividualidades da região, tendo o representante do Go- 
verno Civil de Aveiro cortado a tradicional fita. Iniciando 
uma série de intervenções, um membro da comissão 
promotora das comemorações afirmou que «com este 
monumento pretende-se gravar no bronze o agrade- 
cimento a todos quantos trabalharam no Vale do Vou- 
ga». O monumento foi entregue aos cuidados da Junta 
de Freguesia de Macinhata do Vouga, cujo presidente 
referiu que «é com muito orgulho que esta autarquia 
recebe das mãos da comissão promotora este monu- 
mento e compromete-se a preservá-lo dedicadamente». 

O presidente da Câmara Municipal de Águeda, dr. 
Deniz de Ramos, depois de referir que esta seria uma 
das últimas cerimónias oficiais a que assistia declarou 
que «o concelho de Águeda está muito ligado ao «Vou- 
guinha», tendo, por isso, a homenagem aqui prestada 
aos ferroviários de ser assumida por todo o concelho» 
A finalizar, usou da palavra o representante do Governo 
Civilide Aveiro, eng. Celestino de Almeida, que, após ter 
elogiado a acção do jornalista Daniel Rodrigues na luta 
pela reabertura do ramal, afirmou que «o monumento é 
um marco que nos aponta o caminho a trilhar, ou seja, 
resolver o problema da rentabilidade da Linha do Vale do 
Vouga». O orador terminou declarando que «o Vou- 
guinha foi, é e será o veículo de desenvolvimento para 
todas as populações da região por ele servida». 

Assim, encerradas as comemorações das bodas de 

diamante da Linha do Vale do Vouga, aguarda-se, agora, 
os prometidos melhoramentos para que os serviços 
prestados pelo «Vouguinha» possam ser dignos dos 77 
anos de existência. 

Pormenor do Monumento aos Ferroviários do|Vale do Vouga, no qual está bem expresso o 

reconhecimento da comissão organizadora das icomemorações. 

AVEIRO-VALE DO VOUGA 
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NA MEALHADA 

Levantamento popular impede Câmara 
de desenvolver uma obra 

Na última reunião da edilidade mealhadense foi 
decidido enviar ao ministro da Administração Interna e 
ao Comando-Geral da GNR um telex em que se refere a 
impossibilidade da Câmara Municipal da Mealhada levar 
por diante uma obra que já fora aprovada pelo órgão 

executivo e pelo órgão deliberativo e que ainda consta de 
um protocolo assinado no Governo Civil de Aveiro em 
Agosto do ano corrente. 

Segundo aquele telex, «o impedimento resulta de 
um: levantamento popular, junto da E.N. 234, que pôs 

em risco a integridade física dos trabalhadores muni- 

cipais, e já destruiu bens de investimento pagos pelo 

erário público». 
Aquele levantamento popular teve lugar no passado 

dia 20, e apesar de solicitada a intervenção da auto- 
ridade local, não se obtiveram resultados práticos. 

O telex subscrito pelo presidente da Câmara, dr. 

Pires dos Santos, refere ainda que «estamos num 

estado de direito e que se pretende democrático. É 
preciso que se respeitem as pessoas e entidades e se 

protejam os bens públicos de manifestações populares, 

sem apoio legal e que saem impunes, de actos irres- 

ponsáveis e perigosos para 0 País». 

A Câmara da Mealhada termina solicitando provi- 

dic legais e prontas, em ordem a ser restabelecida a 

tranquilidade pública e a protecção de bens, e a defesa 

da dignidade dos eleitos locais. 

Recordamos que a obra em causa fora ainda objecto 

da concordância das Juntas e Assembleia de Freguesia 

Despiste de automóvel 
no Buçaco 

Um automóvel despistou-se anteontem no 
Buçaco, ficando feridos os seus dois ocupantes. 

António Nazareno Coelho, 64 anos, comercian- 
te, e a sua filha Alcina Maria da Purificação 
Nazareno, de 30 anos, nutricionista, ambos resi- 
dentes em Moimenta, Maceira do Dão — Man- 
gualde, foram transportados pelos Bombeiros Vo- 
luntários da Mealhada para o Hospital da Univer- 
sidade de Coimbra. 

Depois de observados e de receberem o res- 
pectivo tratamento, seguiram os seus destinos. 

EM PIEDADE (ÁGUEDA) 
Jovem de motorizada 

morre num choque com tractor 
Um jovem de 23 anos morreu depois da 

motorizada em que seguia ter chocado com um 
tractor. Este acidente ocorreu anteontem, em Pie- 
dade, no concelho de Águeda, junto à Ponte de 
Perrães. 

Carlos José Antunes Pereira, pedreiro, residente 
em Oliveira do Bairro, foi transportado pelos Bom- 
beiros Voluntários de Águeda ao Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra, onde veio a falecer. 

Sangalhos tem delegação 

da Administração- 
-Geral do Açúcar 

Sangalhos já dispõe de uma delegação da 
Administração-Geral do Açúcar e do Álcool, preen- 
chendo assim uma carência em toda a zona da 
Bairrada, sobretudo dos industriais ligados ao ramo 

vinícola. 
Este organismo estatal está preparado para fazer 

a colheita de amostras e fornecer a assistência às 
empresas, para além ainda da venda de selos. Está 
previsto também que brevemente a delegação possa 
contar com um depósito de álcool. 

Para se ter uma ideia da importância da abertura 
dquele departamento, bastará referir que se encon- 
tram instaladas na Bairrada cerca de 50 por cento 
das empresas ligadas à comercialização vinícola e 
que os industriais desse ramo económico tinham 
que se deslocar ao Porto ou a Lisboa para tratar dos 
assuntos relacionados com essa actividade. 

Freguesia da Palhaça 
quer reabertura 
da feira do gado 

A feira do gado da Palhaça, no concelho de 

Oliveira do Bairro, que foi proibida há três anos, 
poderá vir a ser reaberta. 

Esta é pelo menos a convicção da Junta de 
Freguesia da Palhaça que desde há algum tempo a 
esta parte tem vindo a lutar pela reabertura da feira 
oue na localidade se realiza todos os dias 12 e 29 de 

cada mês. 
A convite da Junta de Freguesia, a feira foi 

visitada por um responsável da Direcção Regional 
da Agricultura da Beira Litoral para se inteirar das 

condições daquele mercado. 

    

  

  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

Proc. Ex. Fiscal n.º 284/DD-1983 

ARREMATAÇÃO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 11 de Dezembro de 

1985, pelas 10.30 horas no Porto Bacalhoeiro — 

Gafanha da Nazaré — llhavo, vão à 1.º praça os 
bens penhorados à SOCIEDADE GAFANHENSE, 
LIMITADA, com sede na Gafanha da Nazaré, en- 
globando móveis de escritório, várias máquinas 
de escrever, calcular e fotocopiar, um frigorífico, 

um convector, duas baleeiras de alumínio, etc,, 
constantes dos editais afixados nos lugares de 

estilo. BASE DE LICITAÇÃO: 5.350 contos. 
É depositário dos bens o sr. Adalcino Carvalho 

Sabino, residente na Rua Jaime Moniz em Aveiro, 
que os mostrará na sede da executada. 

São citados os credores incertos e desconhe- 
cidos cujos créditos gozem de garantia real sobre 

os bens penhorados. 
fihavo, 19 de Novembro de 1985. 

O Juiz-Auxiliar, 

a) Alfredo Ferreira Pinto Teixeira 

O Escrivão, 

a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diário de Aveiro», N.º 137, de 27- 11-85).   de Luso e Vacariça.    
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CELORICO DA BEIRA Ná 
CANDIDATO DO CDS A CAMARA 

APRESENTOU O SEU PROGRAMA 
«A nossa guerra irá ser contra o subdesen- 

volvimento do nosso povo» afirmou o dr. José 
Martins Nunes candidato pelo Partido do Centro 
Democrático Social — CDS — à Câmara 
Municipal de Celorico da Beira. quando se 
deslocou com outros candidatos às freguesias do 
Baraçal, Minhocal, Prados e Cadafaz daquele 

concelho. 
Este candidato fez a apresentação do seu 

programa em recente reunião realizada em 
Celorico da: Beira juntamente com outros can- 
didatos e nela frisaria alguns dos principais 
óbjectivos a que se propõe tanto a nível de 
evolução criando para isso melhores condições 
habitacionais e apoios monetários além de novos 
empreendimentos. 

POPULAÇÃO DE AZENHAS DE CIMA 
QUER TRANSPORTES 

Os habitantes de Azenhas de Cima, freguesia 
de Sarzedas (concelho de Castelo Branco). têm 
esperado que os responsáveis pelos transportes 
colectivos viabilizem uma carreira que os ligue à 
sede concelhia e à «vila» de Sarzedas. 

A maioria dos populares, recentemente. 
subescreveu e enviou um «abaixo-assinado» à 
Rodoviária Nacional a solicitar o estabelecimento 
de uma carreira, pelo menos, uma ou duas vezes 
por semana. 

  

«Apresentamo-nos às. próximas eleições 
convictos de um sucesso eleitoral necessário ao 
desenvolvimento do concelho. Se hoje aqui estou 
de novo (...) é porque não pude ser alheio à 
confiança que o CDS. Partido Socialista e vasta 

área de independentes em mim depositaram. 
confiança que trás aliada asi a capacidade de 

mobilização dos seus militantes no projecto 

social. económico e de progresso que conjun- 
tamente elaborámos-». salientaria o dr. José 

Nunes na sua alocução. 
«Ser presidente de todos: dedicar aos pro- 

blemas do concelho toda a capacidade de tra- 
balho. na humildade de quem serve uma causa 
pública: moralizar a vida na autarquia: esti 

BANDEIRA 
DO CONSELHO DA EUROPA 

CONCEDIDA 
AO MUNICÍPIO DA GUARDA 

Vai ser entregue à Edilidade da Guarda. em 
cerimónia a realizar no dia 26 do corrente mês, 
feriado municipal da cidade, a bandeira de Honra 

do Conselho da Europa. 
Este galardão. que já fora concedido a 

Coimbra, vai permitir, a nível do Conselho da 
Europa, a efectivação de acções conjuntas 
nomeadamente nos domínios cultural e cien- 

tífico. 

  

LAGARES DA BEIRA 
SELVAJARIA 

Infelizmente a maldade, a ignorância e a 
estupidez, continuam por aqui a passear. 

Uma pequena árvore que crescia à entrda do 
Largo Dr. Agostinho Antunes foi cortada numa 
destas noites, acto que põe em relevo a baixa 

formação do autor ou autores de tamanha selva- 

jaria. 
A quem pedir providências? 
Supomos que à Junta de Freguesia é que 

compete averiguar e tentar descobrir os malfei- 

tores. 
NOVO TALHO 

Principiaram as obras para a instalação dum 
novo talho nesta vila. 

SABUGAL 

Ao Largo do Terreiro, o mesmo à beira da 
estrada principal que atravessa a localidade, o 
novo talho, propriedade de Manuel Vidas Seve- 
rino, de Meruge, virá por certo beneficiar o povo 
desta terra. 

Ao seu proprietário desejamos as maiores 
prosperidades. 

CAIU E FRACTUROU A COLUNA 
Quando o menor de dez anos, Paulo Marques de 

Campos filho de Agostinho de Campos Marques, 
colhia pinhas, caiu de uma árvore fracturando a 
coluna. 

Encontra-se internado no Hospital Regional 
de Oliveira do Hospital. 

ACIDENTE MORTAL NO TRABALHO 
Em Rebordosa. aldeia do concelho de 

Sabugal, na tarde de 21 de Novembro. José 
Ramos. de 60 anos. casado com Maria Rosa 
Dionísio. morreu em consequência duma ex- 
plosão que se deu num poço. e António da Silva 
Correia, de 17 anos. solteiro, sofreu ferimentos 
graves e diversas fracturas numa perna em 
consequência da mesma explosão. 

Andavam à aprofundar o poço e colocaram lá 

  

  

uma carga de dinamite que explodiu antes do 
tempo. Conduzidos ao Hospital do Sabugal numa 

ambulância dos B.V. do Soito, aqui limitaram-se 
a reconhecer o óbito do José Ramos e. feitos os 

primeiros tratamentos ao António da Silva 

Correia, este foi transportado numa ambulância 

dos B.V. do Sabugal para o hospital da Guarda. 
(€) 

  

AM. 

  

Render 

Só uma ilimitada vocação, predestinada 
para o sacrifício: uma entrega total às Obras 

iseri josas do Senhor. permite que sobre 
a terra surjam ainda aqui e além seres 
humanos, almas generosas, que tudo deixam: 
a terra, a casa e à família, para ingressarem 
numa Comunidade Religiosa Hospitaleira. 
onde as espera uma vida amarga e dura, à 
servir os mais podres. que são os doentes 
mentais. São vidas que se entregam incon- 
dicionalmente a aliviar os espinhos. que 
torturam tantas das nossas irmãs, abando- 
nadas por uns. renegadas por outros. e até 
quantas vezes, mal tratadas pela incompre- 

ensão de muitos. O exemplo disso vi-mo-lo 
todos os dias. na Casa de Saúde Rainha Santa 
Isabel. da Congregação das Irmãs Hospita- 
leiras do Sagrado Coração de Jesus nesta vila. 
Que grandeza de almas! Que estoicismo o 
destas cerca de 30 mulheres. irmanadas na 
mesma fé, e no mesmo desejo de servira Deus 
através de sua total entrega a suavizar as 
maleitas do próximo. 

Periodicamente. talvez para evitar mútua 
saturação, ou certamente porque as condições 

  

  

de comando na Casa de Saúde 
Rainha Santa Isabel 

do serviço o exigem, as Madres Superiores 
trocam mutuamente, entre as diversas Casas 
de Saúde que a Congregação tem espalhadas 
pelo País. — Coube «com pesar dizermos» 
agora a vez à Irmã Maria da Conceição do 
Carmo Rodrigues. que desde há vários anos 
tem tido sobre os seus ombros o pesado 
encargo de dirigir a Casa de Saúde Rainha 
Santa Isabel, ser transferida para Braga. Alma 
pura. virtuosa, alfobre de predicados, deixa, e 
certamente leva saudades. Aqui lhe deixamos 
o nosso preito pela muita admiração que nos 
merece e pelo apreço em que sempre tivemos 
as suas invulgares qualidades de inteligência e 
formação moral. 

A nova Madre Superior, endereçamos 
cumprimentos, formulando votos para que 
encontre as maiores facilidades no desem- 
penho do cargo que lhe está confiado. Que 
Deus a ajude na solução de todos os pro- 
blemas que a responsabilidade da missão lhe 
reserva e que os espinhos do Senhor. se 
transformem em rosas nos momentos mais 
cruciais da sua missão. 

Ramiro Oliveira     

o diálogo entre todos os vereadores e entre os 
deputados municipais». são algumas das promes- 
sas que aquele candidato diz cumprir se for eleito. 

Outro dos pontos apresentados no programa 
debruçar-se sobre o investimento de 800.000 
contos no concelho. 

Sobre este assunto. o dr. José Nunes adian- 
taria que «sobre as grandes obras programadas 
conta-se a construção de um cinema e sala 
polivalente para teatro, e a construção de 120 
fogos de renda social distribuídos pela sede do 
concelho e pelas freguesias maiores», 

A edificação de seis novas escolas. duas das 
quais em Celorico. e também de seis jardins de 
infância. a ampliação do hospital e a construção 
de um campo de futebol com infraestruturas para 
desporto polivalente são outros dos melhora- 
mentos que se propõe efectuar. 

Quanto à gestão do presidente em exercício 
José Nunes. sublinhou que «os nove anos de 
gestão do actual presidente já chegam! Já não 
pode fazer mais pelo concelho. pois encontra-se 
rodeado de pessoas que visam a promo 
pessoal — acrescentou que — os ministros só têm 
vindo a Celorico nas vésperas das eleições pedir- 
-nos uns votos (...) fazem uns discursos cheios de 

   

    

  

“promessas, mas nós vamos exigir-lhes que nos 
subsidiem a electricidade. os transportes e que 
criem incentivos fiscais à instalação de novas 
industrias». 

UARTA-FEIRA, 27 NOVEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Dr. José Martins Nunes. 

Uma das preocupações deste candidato é à 
garantia no próximo ano de um preço mínimo 
para a batata assim como designar «ma verba 
destinada à construção de um parque para recolha 
e armazenamento de madeira de modo-a que se 
combata os baixos preços da floresta queimada « 

Licenciado em Medicina o Dr. José Martins 
Nunes. de 35 anos. é especialista em Aneste- 
siologia e Reanimação pelos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

Do seu vasto «curriculum» salienta-se a sua 
candidatura a presidente da Câmara de Celorico 
da Beira em 1982. como independente: candidato 
a deputado pelo círculo daGuarda em 1982. pelo 
CDS: vereador do pelouro da Saúde e membro dá 
Comissão Política Distrital da Guarda do CDS 
desde Janeiro do ano passado. 

  

   

    

GRAN. A DO ULMEIRO 

É momento de reflexão 
Com o aproximar das eleições para a 

autarquias, começam a fervilhar na opinião 
pública desta localidade, qual a lista, pela sua 
composição. irá merecer o voto de cada eleitor. 

Na verdade é um momento que requer uma 
profunda reflexão. pois sairão dessa decisão, os 
nomes daqueles que irão durante três anos reger 
os destinos da nossa terra. 

Com toda uma problemática de carências por 
solucionar, a população local não pode, de forma 

alguma, deixar-se iludir em partidarismos polí- 
ticos ou simpatias pessoais, mas sim saber 
escolher quem tenha capacidade para desempe- 
nhar com êxito o cargo. 

Nesta conformidade foram elaboradas três 
listas concorrentes à assembleia desta freguesia. 
cujos elementos a extrair para comporem o órgão 
executivo local, são os seguintes: Manuel 
Belchior. José Gil e João Gomes pelo PS: Aurélio 
da Mota Leite. Fernando Duarte Menezes e 
Joaquim Pires Simões do PPD/PSD: Antónic 
Branco Aires. António Rodrigo da Conceiçãc 
Freitas e José Rodrigues da APU. 

  

   

  

ICIADOS f 
OS TRABALHOS DE LIGAÇÃO 

DE UMA PONTE 
A CARAPINHEIRA DO CAMPO 

Após algum tempo de espera, começaram 
finalmente os trabalhos de construção dos acessos 
à ponte que-ligará-esta-localidade -à- margem 
direita do Rio Mondego e naturalmente à 
Carapinheira do Campo. 

Recorde-se que esta ligação esteve seria- 
mente comprometida com a destruição da ponte 
existente sobre o extinto Rio de Mouros. quando 
ias obras de abertura do novo leito do Mondego. 
Foi então necessário a intervenção das forças 
autárquicas e população destas povoações dat 
duas margens do rio. para que fosse reposta. com 
nova construção. a legalidade da situação. 
Contudo e apesar do seu elevado custo, este 
empreendimento não teve na ocasião a conve- 
niente conclusão. Entretanto. a poder novamente 
de variadas solicitações. parece ter chegado 
agora o momento do epílogo de tão reclamada 

  

  

    

carência. Pelo menos está nesse caminho. 
Angelo Santos 

  

GUARDA 
SAO HOJE GALARDOADOS 

OS VENCEDORES DO I CONCURSO 
LITERÁRIO DO INATEL 

A delegação da Guarda do INATEL revelou. 
recentemente. os vencedores do | Concurso 
Literário que promoveu. em Julho, aquando da 
passagem do cinquentenário da instituição 

As modalidades de quadra popular. poesia 
livre, conto e ensaio concorreram cerca de 150 
pessoas que apresentaram duas centenas de 
originais subordinados ao tema «O Trabalho. 

No que respeita à quadra popular. o nosso 
«El-Nunes das palavras cruzadas». Emesto Lo- 
pes Nunes (de Coimbra) obteve o primeiro lugar. 
«ex-aequo». com Maria Margarida Henriques 

Gomes, de Lisboa. 
Em poesia livre e no conto, conseguiram à 

melhor posição, respectivamente. Fausto Fer- 
reira Leal (de Lisboa) e Jorge Manuel Almeida da 
Conceição Bernardo (de Linda-a-Velha). 

O júri não atribuiu primeiro prémio ao ensaio 
e contemplou, apenas. com uma mensão honrosa 
a Maria Beatriz Pablo Brack-Laury (de Lisboa) 

A entrega dos prémios (pecuniários e placas 
alusivas à efeméride) será efectuada hoje. 
durante as cerimónias comemorativas do feriado 

municipal da cidade egitanense 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
DE MORTÁGUA 

NECESSITA SER PONDERADA 
Foram colocados, recentemente. na vila de 

Mortágua, novos candeeiros equipados com lâm- 
padas capacitadas à melhor iluminação pública. 

    

  

Entretanto. pouco depois da sua aplie E 
estas deixaram de exércer o seu correcto, fun- 
cionamento. não obstante terem sido. posterio- 

mente. substituídas. 
Os mortáguenses requerem da EDP; com à 

devida urgência, a rectifi do sistema: 

    

  

VILA NOVA DE CEIRA INAUGUROU 
ESCOLA PRE-PRIMARIA 

Decorreu. no passadodia 16 do corrente mês. 
a inauguração oficial da Escola Pré-Primária de 
Vila Nova de Ceira. no concelho de Gois. que 
iniciara actividade em 30 de Outubro. com tres 
dezenas de crianças 

O subsídio embrionário da Assoc 
Católica Alemã FGA e o auxílio da Fundação 
Calouste Gulbenkian aliados à cooperação dos 
habitantes locais. a par da Direcção das Cons- 

truções Escolares do Centro (também. dos pre- 
sidentes. cessante e actual. da Edilidade) deram 
azo à construção de um edifício apropriado 
Contudo. esperaram dois anos pela colocação das 
educadoras. 

FESTAS DE SANTA LUZIA 
«“HONRAM-. O TEMPO 

Terão início. no próximo dia 13 de Dezem- 
oro. as festas em honra de Santa Luzia. padroeira 
da freguesia de Pomares. 

Haverá procissão e será celebrada missa 
Todavia, há quem sugira que estes festejos se 
realizem nos meses de Verão. porquanto o mau 
tempo não apela os forasteiros nem os conter- 
râneos distantes. 
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COLÓNIA BALNEAR DA GALA 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 5 

Um paraíso de crianças que deve ser alargado aos idosos 
Foi em 29 de Novembro de 1959 que as Nações 

Unidas (ONU) adoptaram a Declaração Universal dos 
Direitos da Criança. Esta medida constituiu, sem dúvida, 
uma viragem na história da protecção à criança. 

Todavia, e pese embora tudo o que tem sido feito, 
esse documento ainda pouco mais é do que um amon- 
toado de palavras mortas, destinado a crianças que se 

pretendem... vivas. 
Mas se hoje assim é o que não seria em tempos 

mais recuados? De certo aquilo que os jovens não 
conseguem ajuizar e que os adultos, na sua maioria, não 

pretendem recordar... 
Por tudo isto, justo será destacar o papel de um 

homem, polémico e obstinado, sem dúvida, mas que 
não limitou o seu papel, como membro da sociedade, a 
acções de decoro ou diletantismo. Referimo-nos ao 
professor Bissaia Barreto. 

Sem intenções de enaltecer ou criticar a sua figura 
(papel que cabe aos historiadores) cumpre-nos, tão 
somente, e no caso concreto, referir a sua antecipação 
doutrinal e prática aplicada no campo do apoio à criança. 
É que as consagrações das grandes organizações inter- 
nacionais já vieram encontrar as suas obras em marcha 
ou em vias de concretização. 

Todo o seu trabalho no sector infantil pode ser 
aniquilado pelo património da Fundação que ostenta o 
seu nome e com dependências em Coimbra, Monte 
Redondo, Figueira da Foz, Luso, Coja, Arganil, Cas- 
tanheira de Pêra e Vendas de Galizes, para além do 
Instituto de Recuperação de Deficientes Auditivos (Ben- 

canta). 
Mas se todas estas instituições constituem um 

autêntico hino de amor à criança, será quanto a nós a 
Colónia Balnear da Gala, um monumento onde se con- 
jugam, na maior parte perfeição, o sentimento de 'so- 
lidariedade, o sentido estético e o prazer salutar da vida à 

beira do mar. 
Em magníficos pavilhões cuja grandiosidade e fun- 

cionalidade ainda hoje impressionam, não obstante já 
três décadas terem passado sobre a data da sua cons- 
trução, todos:0s anos milhares de crianças conhecem 

pela primeira vez o mar e sentem o seu ar forte e 

saudável. 
Mas poderia ir um pouco mais além a função da 

Colónia Balnear da Gala, a poucos metros de uma outra 
obra (o Hospital) cuja construção também se deve ao 
professor Bissaia Barreto, quando intentou implantar 
naquele edifício um Sanatório Hélio-Marítimo. De facto, 

e-de acordo com informações prestadas pelo eng. Vie- 
gas do Nascimento, presidente do conselho de gerência 
da Fundação Bissaia Barreto, um dos pavilhões que 
integram a Colónia não está a ser aproveitado. Ou me- 
lhor: está a degrardar-se totalmente, na medida em que 
alberga umas tantas pessoas desafortunadas que, mer- 
cê da sua condição social, arruinam completamente o 
espaçoso edifício. E por que sucede tudo isto? Essen- 

cialmente porque o pavilhão em causa é propriedade da 

Administração do Álcool e do Açúcar e da Fundação dos 
Armazenistas (Lisboa). E se quanto a esta Fundação as 
negociações correm em bons termos já em relação à 
primeira insitutição (organismo estatal) o silêncio 

parece ser a nota dominante. 
Disse-nos ainda o eng. Viegas do Nascimento, que 

seria intenção da Fundação Bissaia Barreto, logo que a 
transferência de propriedade se operasse, adaptar 
aquele pavilhão para apoio a pessoas idosas. 

E perante isto resta-nos perguntar que motivos 
poderão impedir que pessoas idosas, num País de fra- 
cos recursos, não beneficiem do apoio devido e ne- 
cessário. Só por meras questões burocráticas? Since- 
ramente duvidamos... 

O eng. Viegas Nascimento quando transmitia ao 

nosso jornal a sua preocupação pelo funcio- 

namento integral da Colónia Balnear da Gala, 

peça essencial de umu Fundação que movimenta 

anualmente uma verba superior a 150 mil contos. 

4 

   
: Sa : 

Um aspecto da entrada principal da Coló 

  

Um aspecto da cozinha da Colónia Balnear da - Fundação Bissaia 
serve cerca de 2 mil crianças. 

ia Balnear da Gala. O enquadramento dá bem uma 

    
      

  

    

  

Barreto, que amavelmente 

   

ideia do plano estético-humanístico detectável em cada pormenor da vida desta instituição. 

  

NOS DIAS 28 E 29 

CESCOOP promove 
Jornadas Agrícolas das Beiras 

Com realização do CESCOP — Centro de Estudos 
Cooperativos de Viseu, vão realizar-se a partir de 
amanhã, concretamente nos dias 28 e 29, as designadas 
«Jornadas Agrícolas das Beiras/1985», subordinadas 
ao tema genérico «Os fundos europeus». 

Esta acção vai desenvolver-se nas instalações da 
AGROSCCOP, em Mondão, em colaboração com o 
Instituto António Sérgio do Sector Cooperativo. 

Nestas jornadas, serão especialmente analisadas as 
questões relativas ao Fundo Social Europeu e ao Fundo 
Europeu de Orientação e Garantia Agrícola (sector 
vitivinícola e hortofrutícola). 

Os trabalhos vão iniciar-se às 9.30 com a presença 
do director regional da Agricultura da Beira Regional. 

Durante 0 primeiro dia serão analisados os seguintes 
temas: «Fundo Social Europeu — o que é?» pelo dr. 

António Batista; «Formação para o desenvolvimento 
rural» pelo eng. António Estrela; e «A organização do 
sector frutícola na CEE — financiamentos através da 
FEOGA»; pelo dr. José Duarte. 

No dia 29 serão analisados os temas «Desafios à 
produção vitícola com a adesão à CEE» pelo eng, Virgílio 
Dantas; «FEOGA — garantia, sector do vinho» pelo dr. 
João Pires; e «Opções tecnológicas para a produção de 
vinho face à adesão à CEE». 

A apresentação dos temas será seguida de comuni- 
cações e debate. Às 16.30 está previsto o encerramento 
dos trabalhos com a presença do presidente do 
INSCOOP. Às 18 horas será servido um beberete em 
colaboração com os vinhos «Terras do Demo» e 
Cooperativa Agrícola de Távora. 

  

Técnicos franceses 
visitaram o GAT de Viseu 

Uma embaixada constituída por técnicos da região 
francesa de Provence — Alpes — Cote D'Azur esteve de 
visita ao GAT de Viseu na sequência de um esquema de 
cooperação que tem vindo a ser implementado entre a 
Região Centro e aquela região de Marselha. 

A cooperação entre as duas regiões têm incidido 
fundamentalmente nos domínios de intervenção técnica 
e económica. 

A representação gaulesa era presidida por Roger 
Vial que é também director da Agência Mediterrânica de | 
Cooperação para o Desenvolvimento. 

Os representantes franceses depois de visitarem as 
magníficas instalações do GAT, devidamente cicero- 
neados pelo eng. Rainho, foram obsequiados com um 
almoço em Mangualde. 

  

VAI ABRIR EM SILGUEIROS 
UMA DELEGAÇÃO DA CAIXA DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA MÚTUO DE VISEU 

A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Viseu vai 
inaugurar no domingo em Silgueiros, uma delegação 

dos seus serviços. 

O programa inicia-se às 15.30 com bênção e visita 

às novas instalações, seguindo-se-às 16 horas uma 
sessão solene. 

As cerimónias terminarão com um dão de honra a 

servir a todos os convidados. 

A «Tomada da Bastilha» foi assinalada, anteontem, 
por estudantes universitários, com um jantar, o desfile 

dos archotes, um magusto e uma festa-convívio. 
Empunhando archotes improvisados, alunos de am- 

bos os sexos juntaram-se, anteontem à noite, em frente 
da Biblioteca Geral da Universidade (onde se situava o 
Clube dos Lentes), donde partiu o desfile em direcção à 
«Baixa». 

O desfile dos archotes deve-se aos acontecimentos 
ocorridos na madrugada de 25 de Novembro de 1921, 
em que um reduzido grupo de estudantes tomou de 
assalto o primeiro andar de uma casa da extinta Rua 
Larga, a fim de aí instalar a Associação Académica. 

|" No rés-do-chão do referido edifício, situava-se a 
Casa dos Estudantes, que ocupava pouco mais do que 
duas salas; enquanto o piso superior era amplo e con- 
fortável. 

Fazia tempo que estes vinham apelando à necessi- 
dade de instalações, contudo os responsáveis ignora- 
vam as diligências. 

Cerca de quatro dezenas de alunos constituiram um 
«comité» e, na sequência de sucessivas reuniões, deci- 
diram agir pelos seus próprios meios: assaltar o Clube 
dos Lentes, no dia 1.º de Dezembro (acompanhando a 
irreverência do acto histório de 1640). 

Entretanto, essa decisão chegara ao conhecimento 
(da Reitoria e os estudantes viram-se forçados a ante- 
ceder a prática do que se haviam proposto. 

  Algumas centenas de estudantes desfilaram pelas ruas de Coimbra 
Bastilha 

DESFILE DOS ARCHOTES EM COIMBRA 

Estudantes assinalaram 
a «Tomada da Bastilha» 

Às 6.45 horas da manhã de 2» de Novembro de 1921 
a explosão de um morteiro anunciava que o Clube dos 
Lentes estava na posse da «Briosa» £, os que escalaram 
a Porta de Minerva, subindo à Torre, repicaram sinos e 
sobressaltaram os populares que depressa acorreram 
(ao som de uma girândola de 101 tiros, lançada da 
varanda da «nova» sede da Academia). 

Ao anoitecer, uma marcha luminosa associou cente- 
nas; de «futricas» e de estudantes que percorreram as 
artérias de acesso à «Baixa». 

Os tempos mudaram, as tradições mantêm-se. Ape- 
sar do chuvisco, a participação não esmoreceu. 

No final do desfile houve castanhas e vinho. Houve 
«festa». 

Entretanto, pelas 16 horas de hoje, decorrerá no 
Teatro Académico de Gil Vicente, um colóquio subordi- 
nado ao tema «Residências Universitárias — Autar- 
quias/Subsídio e Crédito a Estudantes», enquanto no 
Mini-Auditório será debatida a «Violência no Futebol», a 
partir das 17.30 horas. 

Sexta-feira haverá, na Cave das Químicas, o «Baile 
do Caloiro», abrilhantado pelos agrupamentos «Alba- 
troz» e «Onagra». 

Já em Dezembro, terça-feira (3), decorrerá a imposi- 
ção das insígnias (Pátio da Universidade) e a tradicional 

rr cujo cortejo partirá da Porta Férrea às 15 
oras. 

  
recordando a «Tomúda da 

 



  

Trocas comerciais evoluem favoravelmente 
As importações portuguesas nos nove primeiros 

meses de 1985 decresceram em dólares 9,9 por cento, 
enquanto as exportações registaram um aumento de 4,8 
por cento relativamente a idêntico período de 1984 — 
divulgou ontem o INE. 

De acordo com o Instituto Nacional de Estatísticas, 
tanto a melhoria da taxa de cobertura das importações 
pelas exportações (64,4 por cento de Janeiro a 
Setembro de 1984, contra 74,8 este ano) como a 
melhoria do défice da balança comercial que passou de 
299,8 milhões de contos em 1984, para 236,2 milhões 
de contos este ano, se devem ao crescimento mais 
acentuado das exportações comparativamente às 
importações. 

A taxa de cobertura das importações pelas ex- 
portações, que tem vindo a evoluir positivamente desde 
1981/1982, data em que representava 41,2 por cento, 

eleva-se actualmente a 74,8 por cento. 
ACEE continua a ser, em termos de valor, o principal 

fornecedor: nos nove primeiros meses deste ano im- 
portámos daquele conjunto económico 38,4 por cento 
do total das compras ao estrangeiro (o que representa 
um acréscimo de 18,7 por cento em relação a 1984) e 
para lá se destinaram 57,9 por cento das vendas ao 
exterior. 

Relativamente à antiga zona do escudo, as impor- 
tações totalizaram 11,1 milhões de contos (3,1 milhões 
nos nove primeiros meses de 1984), e as exportações 
26,3 milhões de contos (24,6 milhões no ano passado) 
de que resultou um saldo positivo favorável a Portugal 
da ordem dos 15,2 milhões de contos. 

O saldo apresenta contudo um decréscimo em 
relação a igual período de 1984 (o que se cifrou em 21,5 
milhões de contos) em virtude do aumento das impor- 

tações provenientes de Angola, que no período em 
referência passaram de 1,3 milhões dé contos. para 9,9 
milhões de contos este ano. 

As trocas com os países da EFTA registaram 
também um aumento sensível apesar da taxa de 
cobertura das exportações pelas importações ter sofrido » 
um pequeno decréscimo: de 145,0 por cento para 137,7 
por cento. 

O principal cliente de Portugal foi o Reino Unido 
seguindo-se a Alemanha Federal, a França e os Estados 
Unidos da América. 

Quanto às importações, a República Federal foi o 
principal fornecedor de Portugal seguida pelos EUA, 
Reino Unido e França, quatro países que forneceram, no 
seu conjunto, respectivamente em 1985 e 1984, 37,4 e 
38,9 das compras provenientes do exterior. 

  

Situação financeira de Portugal elogiada 
por jornal americano 

Portugal encontra-se neste momento numa situação 
financeira mais sã do que em qualquer outro momente 
destes últimos dez anos, em consequência do programa 
de austeridade — afirmou o «International Herald 
Tribune» na sua edição de ontem. 

Acrescenta 0 correspondente deste jornal ameri- 
cano editado em Paris, Ken Pottinger: «Portugal 
abordará os mercados de capitais para o ano que vem, à 
procura dos 1,4 biliões de dólares de que precisa para 
cumprir as suas necessidades de empréstimo em 1986». 
Para explicar as boas condições em que Portugal irá tentar 
encontrar esse financiamento, o jomálista do IHT dá 
duas razões: a primeira é a actual situação financeira sã, 
ea segunda será o aparecimento de créditos baratos 
logo que Portugal aderir ao Mercado Comum. 

Ainda do lado positivo da conjuntura financeira em 
Portugal, Ken Pottinger sublinha que as reservas de 
ouro deixaram de estar hipotecadas, e que o défice 
corrente este ano será da ordem dos 150 milhões de 
dólares, o que se compara muito favoravelmente com o 
défice de 3200 milhões de dólares constatado em 1982. 
«No lado negativo — acrescenta estão os dois anos 
de crescimento económico negativo, a diminuição no 
ano passado em cerca de 10 por cento dos salários 
reais, 0 desemprego crescente, e a procura interna 
frouxa numa economia em estagnação». 

Referindo-se à chegada ao poder de Aníbal Cavaco 
Silva, o jornalista sublinha que «este economista 
treinado na Inglaterra prepara-se para repetir o tipo de 
milagre económico que ele realizou quando era ministro 

das Finanças em 1979-80. Mas os peritos já avisaram 
que as condições não são as mesmas, e ele terá de 
aderir de muito perto a um programa de recuperação 
económica do tipo clássico, se quiser evitar a repetição 
dos problemas havidos com a dívida em 1982». 

Após ter enumerado as promessas de carácter 
económico feitas pelo novo Primeiro-Ministro — res- 
tauração da confiança, redução da inflação e do 
desemprego, revisão do Código Fiscal e de investi- 
mentos — ken Pottinger escreve ainda: «Muitos eco- 
nomistas julgam que ele começará por estimular a 
indústria da construção civil com um programa 
importante de trabalhos, que dará a prioridade à 
construção de auto-estradas, de escolas e de habi- 
tações». 

  

Procuradoria esclarece sobre conceito 
de «morte» 

A Procuradoria-Geral da República esclarece em 
parecer publicado no «Diário da República» o conceito 
de «morte» para fins de recolha de órgãos para trans- 
plante, salientando nada obstar a que se continue a 
recorrer à legislação existente. 

Para a Procuradoria-Geral da República, um indi- 
víduo passa a considerar-se legalmente morto a partir 
do momento em que seja diagnosticada a «morte cere- 

bral», já que no seu entender «a morte deve ser en- 
tendida como cessação irreversível da vida, do indi- 

víduo como pessoa, no seu todo e não órgão por ór- 
gão». 

«Desta forma poderá dar-se satisfação «à crescente 
solicitação de utilização de órgãos e tecidos humanos de 
origem cadavérica, sem pôr em causa, sem bulir com a 
vida — já inexistente — da pessoa falecida, na sê- 
quência de lesões irreversíveis do sistema nervoso cen- 
tral» — assinala 0 parecer da Procuradoria que in- 
terpreta a legislação em vigor. 

O parecer da Procuradoria surge depois de uma 
solicitação do director do Instituto de Medicina Legal 

do Porto que defende que «o único critério -de morte 
existente no País, no ponto de vista legal, é incompatível 
com colheitas de órgãos já que não são admissíveis 
legalmente colheitas com base em critérios de morte 
cerebral ou morte clínica». 

As conclusões da Procuradoria-Geral da República 
esclarecem que o conceito de «morte» constante do 
Decreto-Lei n.º 553/76 de 13 de Julho «têm o sentido de 
morte cerebral», e que «na verificação do óbito para a 
doação de órgãos ou tecidos devem seguir-se 
adequadas regras de semiologia médico-legal». 

  

A.M. DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
REUNE NA SEXTA-FEIRA 

No Salão Nobre da Câmara Municipal de Oliveira de 
Bairro reúne depois de amanhã, pelas 21 horas, a 
Assembleia Municipal daquele concelho de cuja ordem 
de trabalhos salientamos a «aprovação da estrutura e 
organização dos Serviços Municipais e respectivos 
quadros de pessoal nos termos e para os efeitos do 
Dec.-Lei 116/84». 

Nesta sessão será ainda analisado o Orçamento e 
Plano de Actividades para 1986, e apreciada a actividade 
municipal. 
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL «:15as 
LUÍS ANTÓNIO MOREIRA TAVARES, VEREA- 

DOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que esta Câmara Municipal deliberou pórem 
arrematação o único lote, designado por número 3, do 
loteamento do Monte-Eixo, com a área de 540m2, destinado 
à construção de moradia unitamiliar de 1 ou 2 pisos, sendo a 

respectiva base de licitação de 1.000$00 por metro qua- 
drado e os lanços de 100$00, também por metro quadrado. 

A hasta pública realiza-se no dia 2 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 14.30 horas, no Salão Nobre do Edifício 
dos Paços do Concelho. 

As respectivas condições de arrematação encontram-se 
patentes nos Serviços Técnicos do Município, onde poderão 
ser consultadas nas horas normais de expediente. 

Paços do Concelho de Aveiro, em 22 de Novembro de 
1985. 

O Vereador em Exercício, 
a) Luís António Moreira Tavares 

(«Diário de Aveiro=, N.º 137, de 27-11-85)   

Presidenciais 
Da primeira página 

propósito da marcação da data das eleiçãos para o dia 
26 de Janeiro. 

«Trata-se de um poder do Presidente da República 
que nós tomamos nota, tudo bem», salientou. 

«Com a marcação para 26, que nós julgavamos até que 
era para 19, é agora possível ultimar aspectos da calen- 
darização da candidatura», disse ainda Ribeiro e Castro. 

PARA SOARES «TUDO CORRECTO» 

A marcação das eleições presidenciais para 26 de 
Janeiro é «correcta» no ponto de vista da candidatura de 
Mário Soares, disse ontem à agência NP um seu porta- 

O mesmo porta-voz recordou que a Comissão 
Política da candidatura de Mário Soares tinha propostoa 
Ramalho Eanes a data de 26 de Janeiro ou, pelo menos, 
«nunca antes de 19». 

PARA LURDES PINTASILGO É «TARDIA» 

A Comissão Política da candidatura de Maria de 
Lurdes Pintasilgo considerou ontem «desnecessaria- 
mente tardia» a marcação das presidenciais para 26 de 
Janeiro. 

Esta posição foi transmitida pelo major Sousa e 
Castro que considerou não haver lugar a mais comen- 
tários. 

  

    

Julgamento «F P-25»: 
insurreição no Zaire 
no «Projecto Global». 

O «Projecto Global» propunha-se apoiar «uma in- 
surreição no Zaire» com a instrução de guerrilheiros em 
Moçambique com homens da confiança de Otelo, e a 
soldo da Líbia — revelou ontem Macedo Correia, no 
tribunal de Monsanto. 

A, instrução dos guerrilheiros seria feita com 
homens do sector ligado à componente «Quartéis» — 
acrescentou o réu na décima quinta sessão consecutiva 
do seu interrogatório no julgamento do caso «FP-25». 

Macedo Correia, réu declarado «quadro político- 
-militar das FP-25» disse que a «insurreição, que teria o 
apoio dos franceses, só não foi para a frente porque 
faltou o aval de François Mitterrand». 

O réu «dissidente» disse ao tribunal que Francisco 

Marques, das: relações internacionais da componente 
aberta do «Projecto Global» (OPM), era o responsável 
pela obtenção desse aval, através de contactos com o 
sector internacional do Partido Socialista. 

Em Moçambique, segundo Macedo Correia, a or- 
ganização financiou uma empresa, cujo nome afirmou 
desconhecer mas «que ainda existe» para dar trabalho 
aos recuados, com o apoio do actual ministro da 
Segurança, Jacinto Veloso. 

O réu confirmou outros investimentos do «Projecto 
Global», nomeadamente a aquisição de uma cooperativa 
e de uma quinta, esta última com o objectivo de efectuar 
«engarragamentos» — designação dada internamente 
pela organização para especificar raptos. 

CONSELHO DE IMPRENSA 
SUSPENDE ACÇÕES 
JUNTO DAS ESCOLAS 

O Conselho de Imprensa decidiu suspender as 
acções que estavam previstas desenvolver junto das 
ascolas no início do presente ano lectivo. Em co- 
municado ontem divulgado, o Conselho de Im- 
prensa afirma ter assumido esta posição «após 
análise detalhada das informações e propostas da 
comissão encarregada de planear uma campanha de 
divulgação, nomeadamente junto das escolas, sobre 
o papel e o valor da imprensa». «A comissão deverá 
reformular o plano e apresentá-lo a um novo ple- 
nário», refere o comunicado do. Conselho de Im- 
prensa, órgão que se propõe «desenvolver acções, 
eventualmente, no próximo ano lectivo, com a co- 
laboração de outras entidades, que irão ser solici- 
tadas para 0 efeito». 

LV.A. VAIMANDAR AVISOS 
DE ENQUADRAMENTO 

O Serviço de Administração do IVA vai enviar, já 
a partir da próxima semana, avisos de enquadra- 
mento a todos os contribuintes abrangidos pelo 
novo Imposto — soube-se juntro da Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos. Através do correio, 
as contribuintes saberão qual a sua posição no 
esquema do IVA, se estão isentos, se deverão fazer 
declarações mensais ou trimestrais, etc.. Desde 
meados de 1984 que a Direcção-Geral das Contri- 
buições e Impostos levou a efeito, por todo o País, 
centenas de sessões de esclarecimento, que 
abrangem dezenas de milhar de auditores, num es- 
forço para dar a perceber o IVA aos agentes 
económicos. Neste momento, o Serviço de Ad- 
ministração do IVA está a efectuar sessões de 
esclarecimento em todos os distritos e concelhos do 
País, em colaboração com as Câmaras Municipais, 
uma última série de explicações sobre'o novo 
Imposto — disse o subdirector-geral, Arlindo 
Correia. «Está tudo pronto, instalações, compu- 
tador, 'soffwear'» — frisou Arlindo Correia. «Q IVA 
vai entrar em vigor a partir de 1 de Janeiro». 

TELEFONEMA ANÓNIMO 

Ameaça: 
de bomba 
na Escola 
Secundária 
de Agueda 
Da primeira página 

      
A Escola foi evacuada, cerca das 14.30 horas, 

procedendo uma brigada da GNR a uma vistoria do 
edifício, sem que nada de anormal tenha encontrado. 

Segundo nos referiu um elemento: do Conselho 
Jirectivo, a mesma Escola já tinha recebido, na passada 
semana, um telefonema semelhante, advertindo que 
qualquer dia seria colocada uma bomba no edifício e 
têm sido recebidas também cartas anónimas com 
ameaças idênticas, onde são alegados os motivos que 
se pretendem com critérios na atribuição das notas. 

Os cerca de 900 alunos que se encontravam à tarde 
naquele estabelecimento de ensino não tiveram aulas, 
ficando a situação normalizada para o turno da noite que 
abrange à volta de 400 alunos. 

Eanes 
inicia hojevisita 
a Cabo Verde 

O Presidente da República parte hoje, quarta-feira, 
para Cabo Verde para uma visita qualificada de trabalho, 
de quatro dias, foi ontem oficialmente anunciado em 
Lisboa. 

Trata-se provavelmente da última viagem ao estran- 
geiro do Presidente da República que a 14 de Janeiro 
termina o seu segundo mandato no Palácio de Belém. 

Fontes oficiais fizeram questão de sublinhar que a 
última viagem de Ramalho Eanes se realiza a um país 
africano de expressão oficial portuguesa e que não é por 
acaso que esse país é Cabo Verde, dadas as excelentes 
relações bilaterais. 
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UNA REATORES 

SÃO PAULO — A Feira do Livro 
português terminou ontem em São Paulo, 
tendo vendido mais de 30 mil obras no 
espaço de uma semana — anunciaram os 
organizadores. A feira foi visitada ontem 
por Fernando Guedes, presidente da As- 
sociação Portuguesa dos Editores e Li- 
vreiros. A iniciativa da feira partiu do 
Centro Cultural 25 de Abril e as vendas 
totalizaram cerca de mil e quinhentos 
contos. 

RIO DE JANEIRO — A portuguesa 
Deluze Furtado comanda a luta contra o 
tráfico de drogas em toda a América 
Latina, a partir do seu escritório em 
Washington, anunciou ontem o matutino 
carioca «Jornal do Brasil». Deluze Fur- 
tado nasceu nos Açores e foi para os 
Estados Unidos ainda jovem. Com as- 
pecto de uma adolescente, a portuguesa é 
graduada em Administração Internacio- 
nal, tendo sido contratada para a Admi- 
nistração Reagan em 1980. Deluze Fur- 
tado, segundo o «Jornal do Brasil», é uma 
das principais responsáveis pelo Depar- 
tamento de Combate à Droga do Governo 
norte-americano. 

MADRID — O escultor Pablo Serra- 
no, um dos mais criativos autores do 
expressionismo espanhol, faleceu ontem 
em Madrid, vítima de ataque cardíaco — 
anunciou a família. Pablo Serrano, que 
nasceu em 1910, trabalhava actualmente 
numa escultura do Rei Juan Carlos e o 
Governo de Felipe Gonzalez tinha-lhe 
encomendado três grandes estátuas de 
bronze de destacados socialistas: Largo 
Caballero, Indalécio Prieto e Julian Bes- 
teinjdpr. Pablo Serrano, que sofria de 
asma, foi galardoado com inúmeros 
prémios, nomeadamente o «Príncipe das 
Astúrias», escultura de 1982 e a medalha 
de ouro da Academia de Belas Artes. 

SANTIAGO DO CHILE — Um: 
nova onda de atentados bombistas contra 
edifícios governamentais e transportes 
públicos ocorreu segunda-feira à noite na 
capital chilena, informou ontem a polícia. 
Três autocarros foram destruídos por 
bombas incendiárias e um outro foi 
igualmente incendiado por jovens, perto 
do Palácio Presidencial de La Moneda. Os 
passageiros saltaram do autocarro alar- 
mados quando se aperceberam das cha- 
mas. No entanto, não se registaram fe- 
ridos, revelou a polícia. Um total de sete 
explosões marcaram a noite de segunda- 
-feira em Santiago e os atentados ocor- 
reram essencialmente perto de edifícios 
governamentais ou de supermercados. 
Esta nova onda de violência intensificou- 
-se depois de 17 atentados bombistas 
terem ocorrido domingo à noite e se- 
gunda-feira de manhã, nas três maiores 
cidades chilenas. 

ISLAMABAD — Tropas soviéticas 
apoiadas por dezenas de helicanhões 
atacaram guerrilheiros islâmicos nas pro- 
ximidades de Cabul, revelaram ontem 
fontes diplomáticas. 

Segundo as mesmas fontes, que pe- 
diram anonimato, longas filas de veículos 
militares soviéticos foram vistas na direc- 
ção de Cabul, numa movimentação de 
aparente liderança das operações anti- 
guerrilha. 

Pelo menos oito pessoas foram as- 
sassinadas na capital, no que parece ser 
uma nova luta no seio do Partido Comu- 
nista afegão. 

Esta operação de movimentação das 
tropas soviéticas é apontada como a 
maior de sempre e envolve 350 tanques é 
muitos soldados que abandonaram a ca- 
pital após os combates travados a 19 de 
Novembro último. 

Helicópteros de guerra soviéticos par- 
tiram da base aérea do aeroporto de Cabul 
para diferentes províncias da área da ca- 
pital afegã. 

Desde quinta-feira e até ao passado 
sábado, foram já travados combates ao 
norte de Cabul. Todavia desconhecem-se 
ainda os resultados das operações.   

Altos funcionários israelitas negociaram secreta- 
mente com o Rei de Marrocos a realização de con- 
versações de paz para o Médio Oriente, oferecendo 
apoio judaico norte-americano para a guerra no Saara 
contra a guerrilha, soube-se ontem em Jerusalém. 

Fontes israelitas em Jerusalém disseram que 
Hassan |l se ofereceu para realizar conversações oficiais 
com o Primeiro-Ministro Shimon Peres a seguir a uma 
nova ronda de contactos entre os membros do Knesset 
(Parlamento) e líderes judeus marroquinos. 

As fontes incluiam israelitas próximos das con- 
versações secretas, bem como, membros da comuni- 
dade judaica Sefardim, que inclui judeus do norte de 
África e do mundo árabe. 

ade INTERNACIONAL 

Israel e Marrocos negoceiam secretamente 
paz para o Médio Oriente 

«O Rei Hassan é o assunto do dia», comentou uma 
excitada comunicação da rádio israelita. 

À excepção do Egipto, os Estados árabes recusam- 
-se a negociar directamente com Israel. O Egipto e Israel 
assinaram um Tratado de Paz em 1979. 

Hassan disse a jornalistas franceses estar preparado 
para conferenciar com Peres desde que o Primeiro- 
-Ministro israelita fizesse propostas sérias para resolver 
a questão palestiniana, disse à rádio. Citou ainda Hassan 
como tendo dito ser Peres quem pediu a reunião dos 
dois líderes. 

A rádio disse que Hassan devia responder a uma 
mensagem de Peres que lhe foi entregue recentemente 
em Marrocos pelo membro do Partido Trabalhista no 
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Knesset, Rafael Edri. 
«Hassan procura desesperadamente o apoio da 

comunidade judia norte-americana. Precisa de ajuda 
económica norte-americana e de apoio para a sua guerra 
no Saara», disse uma fonte próxima dos contactos. 

Desde 1975 que Marrocos tem vindo a travar uma 
guerra contra os guerrilheiros da Frente Polisário 
apoiados pela Argélia, que procuram conquistar a 
independência para o antigo Saara espanhol! anexado 
por Marrocos. 

Líderes da comunidade judia marroquina de Israel, 
Marrocos e outros países reuniram-se em Montreal em 
Outubro com a bênção de Peres e de Hassan, disseram 
as fontes. Os cônsules marroquino e israelita em 
Montreal reuniram-se depois do encontro, disse a rádio. 

  

61-B do vaivém. 

  
CABO CANAVERAL — Alguns fotógrafos preparando os apoios para as suas máquinas de modo a poderem captar o lançamento da missão 

Telefoto Reuter|NP-« Diário de Aveiro» 
  

«Phantom» da Força Aérea espanhola sobre casas do 
bairro madrileno de Mortalaz sem causar vítimas, disse 
o Ministério da Defesa. 

Todavia, três edifícios do bairro apresentaram 

Uma bomba «inerte» caiu ontem à tarde de umavião prejuízos materiais importantes. 
Os restos da bomba foram retirados do local por 

sapadores da polícia. 
Desconhecem-se os motivos da queda da bomba. 
O Ministério da Defesa anunciara esta manhã a 

Avião espanhol larga bomba em Madrid 
redução do polígono de tiro de Saragoça, visitado ontem 
pelo Rei Juan Carlos, para evitar incidentes na zona. 

No ano passado, durante manobras militares, uma 
granada destruiu uma casa de agricultores devido a um 
erro de cálculo do artilheiro. — (NP) 

  

Um autocarro estacionado, com um número des- 
conhecido de polícias no interior, explodiu ontem em 
Atenas ferindo ou provocando a morte a pelo menos seis 
agentes, disse a polícia. 

A bomba, de fabrico caseiro, foi colocada sob o 

Autocarro da polícia explodiu em Atenas 
— PELO MENOS 6 MORTOS 

autocarro, que transportava polícia de intervenção. A 

polícia encontrava-se no centro de Atenas para evitar durante confrontos ocorridos na semana passada com a 

incidentes após uma marcha de militantes de esquerda . Polícia, nos quais um rapaz de 15 anos foi morto por 
que a polícia descreveu como anarquistas. 
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   PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado temporariamente 
muito nublado durante a madrugada e manhã com ocorrência de 
aguaceiros que serão de neve nas terras altas do norte e Serra da 
Estrela. Vento fraco ou moderado de noroeste. Pequena descida 
da temperatura nas regiões do centro e sul. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (3/0) — Viana do Castelo (10/8) — Vila Real (43) — 
Porto (9/7) — Penhas Douradas (6/0) — Coimbra (10/7) — 
Cabo Carvoeiro (17/10) — Castelo Branco (9/6) — Portalegre 
(12/8) — Lisboa (18/7) — Évora (16/10) — Beja (17/10) — 
Faro (19/13) — Sagres (18/14) — Ponta Delgada (17/10) — 
Funchal (23/16) 

SOL — Nascimento às 7,33. Ocaso às 17,10. 
LUA — Quarto Crescente. Frio e chuva, Lua Cheia às 12 horas e 
42 minutos de hoje. Frio e chuva, 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 02,56 e 15.10. 
Baixa-Mar às 08,34 e 20,47. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 02,30 e 14.47. 
Baixa-Mar às 08,39 e 20,47. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). 

AVEIRO — Avenida (23343) — «O Maior 
Espião da História». Às 21.30. Maiores de 13 
anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «Chega-lhe Amigo». 
Às 16 e 21.45. Não Aconselhável a Menores de 
I3 anos. 

Estúdio Oita (29249) — «Um Lugar no Cora- 
ção», Às 15.30 e 21.30. Maiores de 12 anos. — 
«O Confronto». Às 18. Maiores de 12 anos. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) -- «Quarto de 
Hotel». As 21.30. Maiores de 16 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «História de Uma Traição». Às 
15.30 e 21.45. Maiores de 16 anos. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Filipe — R. Gen. Costa 
Cascais, 21 — Esgueira — (21276) e Simões — 
Eixo — (93114). 
AGUEDA — Amaral — (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Janeiro — 
(521228). E 
ANADIA — Óscar Alvim — (52607) e Bastos — 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho — (94125). : 
CASTELO DE PAIVA — Central — (65310). 
ESPINHO — Paiva — (720250). 
FEIRA — Sousa — (33295). 
ESTARREJA — Campos. 
ILHAVO — Dinis Gomes — (22085) e Morais 
— Gafanha da Nazaré — (361817). 
MEALHADA — Brandão, Suc. — (22038) e 
Nova — Luso — (93106). 
MURTOSA — Santos Leite — (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna — 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! — 
(741303). 
OVAR — Inst. Pereira Zagalo — (54606) e 
Lopes Rodrigues, Suc. — Válega — (53364). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 

— (22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos — (42231). 

DJS AT Ada la TOTAIS 
1— Tronco duma árvore (ao 5 — Galões do mesmo 

  

   
     

   

longe) 6 — Fumo do carro da direita 

2— Autocarro 7 — Janela do carro da esquerda 
3— Cruz da Igreja 8 — Antena do carro que segue o 
4 — Bolso do polícia autocarro    

  

AGENDA 
e 

CAMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

   

    

   

   

    

    
  

    

    

      
   

   

  

   

    

      

    
   

      

EM 26/11/85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 

Africa do Sul ............. Rand... - 52800 58$00 
Alemanha Ocidental Deutschemark. 62810 63$30 
Áustria. - Xelim 8$75  8$95 
Bélgica . ». Franco 28909 3$109 
Brasil... a Cruzeiro E $009  $019 

Canadá nm e2.. Dólar... 115$85 118$35 
Canadá notas maiores .. Dólar ... 116835 118$85 
Dinamarca - Coroa - V$20 17860 
Espanha .... « Peseta $981 1$101 
EUA notasde 1e2... Dólar ......... 159875 163825 
E.U.A. notas maiores .... Dólar ... 160$25 163$75 

Finlândia Markka 28$90 29850 
França Franco 20$40 21810 
Holanda . Florim - 55415 56$25 
Irlanda ... Libra .... 192895 196$95 

itália sos” $094 
Japão $76s  $804 
Noruega . 20870 21820 
Reino Unido '34$20 238$70 
Suécia .. 20865 21$15 
Suiça... 75$85 77835 

Venezuela « B$90 9890 

Eta So ia 
AVEIRO É 

Bombeiros Velhos ....... messes «ou 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Návtragos am, 22333-25122 
Centro Hospitatar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto ........... 23657-29648 
EDP sa voo, 23056 
Guarda Fiscal - 21638 
GNR... a 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) « 23429 
vd e RR 1... 22022 
Serviços Municipalizados .... «o. 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» niccsvccevoo 2460 
Turismo ..... ' «o 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital ...... E 
EDP 
GNR .... = rs 
Servipos Municipalizados (Avarias) .... 

Delenarão do «Diário de Aveiro. .....    
OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 

        

   

   

  

  

Hospital 
EDP... 
Serviços Municipalizados 
BNB qussssinçies sis 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários... 

  

    

    

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) «e. 23122 

Hospital 22133/4/6 
EDP ZION 

- 238 
= 22022 

22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros seo, 92 120-32157 
GNR 32451 

SR caes «eo S2022 

  

RÁDIO 

Ro 12.00 — Do Mar a Serra 
«30 — Jornal da-Tarde 

Portugal de Lésa-Lé 

  

SSOR DAS BEIRAS 

  

   

  

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Aúertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhi 

a intonia 
10.00 — Colher de Pau 

  

.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
29.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 136 

HORIZONTAIS: 1 — Companheiros; ressonância. 2 — 
Tires a vida a; levantam. 3 — Ar; tirada. 4 — Mas; 
rasouras. 5 — Amizade; isolado. 6 — Andar; lábios. 7 

— Ornato para o pescoço; aia. 8— Em lugar mais alto; 
vestimenta da mulher indiana. 9 — Oferecido; nome de 
mulher, 10 — Debaixo; auréolas 

VERTICAIS: 1 — Adore; picada. 2 — Terreno incultoem 
que crescem plantas agrestes; aparelhos mecânicos 
para fiar. 3 — Repete; soletrado. 4 — Produzem: 

senhor. 5 — Aqueles; trabalho. 6 — Falha; dente 

queixal. 7 — Prende; ligar. 8 — Dificuldades; nome de 

homem. 9 — Protecção (pl.): canção. 10 — Folhosos; 
continuavas.   
    

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 136 
SVOHOI — 0Sv — viHyN — ova 

— NHVS > VINIDV — VINY — HV10D'— S — y90g 
—HI—0S —HOWNv —8—SySyi — vHO — ydvIa 
— Hai3 — Wviv — Satv — 003 — soDINy   

   

HOJE 

RTP 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Oum: O 
Golfinho Branco»; «Calimero». 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Opinião Pública — «A Escola que 
Queremos». Objectivamente já chegámos à 
conclusão que a escola que temos não nos serve. 
Os resultados estão à vista de todos e são 
esclarecedores por si mesmos. 
19.55 — O Livro Grande de Petete — 
«Formas da Natureza». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
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20.30 — Vamos Jogar no Totobola 
20.40 — Louco Amor E 
21.30 — Noite de Cinema — «Fitas Loucas». É 
nem mais nem menos do que a reconstituição 
nostálgica de um programa duplo da era de ouro 
do cinema na América. 
23.00 — Informação Desportiva 
23.15 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura : 
19.32 — Desenhos Animados — «. As Misterio- 
sas Cidades do Ouro». 
19.50 — Artistas Portugueses — «Jorge Barra- 
das» — «Uma poética par a Cerâmica». 
20.30 — A História do Petróleo — As grandes 
empresas multinacionais atravessaram uma épo- 
ca difícil na década de cinquenta. 
21.30 — Filmoteca TV — «Os Fidalgos da 
Casa Mourisca». 
22.30 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP-I 

42.00 — Abertura 

12.02 — Notícias 

12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 

13.00 — Origens 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — “Abertura 

18.02 — Tempo dos Mais Novos — As- 
Aventuras de Marco Polo: Calimero. 
18.35 — Notícias 

18.55 — Curso de Inglês — -Follow-me». 
19.20 — Golo! 

19.55 — O Livro Grande de Perete — 
Relógio das Flores». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Louco Amor 
21.30 — Crime, Disse Ela — Jessica Fletcher é 

    

«O 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 
Feira de Fermentelos. 
Feira do Buçaco. 

designada para ocupar o lugar de um congressista 

falecido inesperadamente. 
22.25 — Panorama 
23.45 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Recruta 
Bailey». 

20.00 — Conheça Melhor — O «Conheça 
Melhor» de hoje debruça-se sobre o nordeste 
brasileiro. Iremos ter imagens de conventos 
franciscanos do nordeste — uma das criações 
mais originais da arquitectura religiosa do Brasil. 

20.30 — Horizontes de Glória — (6.º Episó- 
dio). A pedido do Presidente Kennedy. o corone! 
Sarnac vai a Saigão em missão secreta. Mas... 

21.40 — Da... Música — Encontros com Maria 
José Branco. 
22.30 — Jornal da Noite 

    

XPOSIÇÕES 

Salão Cultural da Câmara de Aveiro — 
“XVIII Exposição Aveiro — Sete». 
Museu Martim (lhavo) — Pintura e desenho 

de Maria José Valente. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Novembro: 

602 — O imperador romano Maurício e os 
seus cinco filhos são decapitados em 
Chalcedon, na Ásia Menor. 

1492 — Cristóvão Colombo chega a Cuba. 
1703 — Uma tempestade assola as costas de 

Inglaterra provocando cerca de oito 
mil mortos. 

1826 — Nasce Soares de Passos, poeta 
português. 

1879 — A Câmara Legislativa Francesa 
muda-se de Versalhes para Paris. 

1888 — Morre, em Coimbra, o poeta An- 
tónio Fogaça. 

1895 — E lavrado num notário de Paris, o 
testamento de Alfredo Nobel, que 
instituiu os prémios que têem o seu 
nome. 

1910 — Morre o escritor russo Leon Tolstoi. 
1919 — A Bulgária assina o tratado de paz da 

I Guerra Mundial, através do qual 
cede território à Grécia e à Jugos- 
lávia. 

— Gandhi inicia na Índia à sua cam- 
panha nacionalista. 

1926 — Revolta comunista em Java, Indo- 
nésia. 

1935 — No Brasil, Luís Carlos Prestes chefia 
a insurreição da Aliança Libertadora 
Nacional 

1940 — A Alemanha anexa a província 
francesa de Lorena, no decurso da Il 
Guerra Mundial. 

1955 — Morre, em Lisboa, o musicólogo é 
compositor Luisde Freitas Branco 

1961 — A União Soviética propõe a suspen-   
  

Efemérides: o que aconteceu a 27 de Novembro 

são imediata das experiências nu- 
cleares sem controlo internacional. 

1962 — A Grã-Bretanha concorda em for- 
necer armas à Índia para utilização 
contra a China nos combates na 
região fronteiriça. 

1966 — A Assembleia Geral da ONU debate 
a questão da entrada da China no 
seio da organização. 

1969 — O lemene do Sul anuncia um vasto 
programa de nacionalizações. 

1982 — Dirigentes de 31 nações africanas, 
reunidos em Tripoli, condenam os 
EUA pela sua «colaboração econó- 
mica, militar e nuclear» com a 
Africa do Sul. 

1983 — O ministro sul-africano dos Negó- 
cios Estrangeiros, Pik Botha inicia 
uma visita de três dias a Lisboa, a 
primeira que um ministro da África 
do Sul efectua a Portugal depois do 
25 de Abril de 1974. 

— Os líderes da comunidade britânica 
assinam a «declaração de Goa sobre 
segurança intemacional», na qual 
solicitam aos EUA e a URSS para 
recomeçarem as conversações des- 
tinadas a trazer a paz ao mundo 

— Morrem 181 pessoas e sobrevivem 
11 na queda de um Boeing 747 
colombiano, ocorrida perto do aero- 
porto de Madrid. 

  

Este é o tricentésimo trigésimo primei- 
ro dia do ano. Faltam 34 dias para o termo 
de 1985. 

Pensamento do dia: «Quem combate são 
os soldados, mas os heróis são os reis» 
provérbio judeu.    
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Sporting viaja até ao «País Basco» 
depois do desaire de Guimarães 

O Sporting jogará, hoje, em Bilbau, uma importante 
cartada para a sua continuidade na Taça UEFA, pois terá 
de defrontar um adversário difícil como é o Atlético 
daquela cidade basca. 

Depois de uma derrota «esquisita», em Guimarães, 
será esta a melhor altura para os leões de Alvalade se 
deslocarem a terras de Espanha? Como sempre, a res- 
posta terá de ser a de que os calendários são para se 
cumprir e nada mais. Mas o que é evidente, é que se 
podem fazer duas leituras da derrota leonina em Guima- 
rães e das repercussões que esta pode provocar na 
viagem até terras de «nuestros hermanos». 

A segunda derrota do Sporting para o campeonato 
pode desmoralizar a equipa de Manuel José e isso ter 
consequências negativas no relvado da «catedral» 
(como os espanhóis bem gostam de lhe chamar) de S. 

Mamés. 
Pode apontar-se ainda outra alternativa, a derrota na 

cidade-berço funcionar como acicate à equipa de Alva- 
lade, para esta se alcandorar a um bom resultado que 
poderá ser a derrota tangencial (com golos portugue- 
ses) ou empate ou a vitória que seriam ouro sobre azul 
na perspectiva do jogo da segunda mão. E parece-nos 
que a segunda derrota dos portugueses pode constituir 
um incentivo para 0s «leões». 

A tradicional fúria espanhola será um óbice às pre- 
tensões dos sportinguistas que eliminaram já da prova, 
como estão recordados, o Feyennord e o Dinamo de 

Tirana, 
Os bilbaínos, contam no seu «plantel» com bons 

jogadores que podem causar perigo no último reduto 
português, como são Sarabia ou De Andrés. Na reta- 
guarda, daquela equipa, pontificam dois jogadores in- 

ternacionais, o guarda-redes Zubizarreta e o defesa Goi- 
coschea. Não tendo grande palmarés internacional o 
Atlético foi, todavia, a equipa que mais edições venceu 

da Taça do Rei. 
A grande incógnita será a reacção que O Sporting 

conseguirá protagonizar perante o natural maior assédio 

dos locais e que lhe possa permitir no jogo da segunda 

mão, em Alvalade, com o apoio dos seus adeptos, 
ultrapassar esta equipa espanhola. 

A tarefa da turma lisboeta não será fácil, de maneira 

alguma, mas que Manuel José pode regressar de Bilbau 

com um resultado animador isso será perfeitamente 

possível, e... desejável. 

BORUSSIA — REAL MADRID 

DUELO DE GIGANTES 

O Real Madrid, detentor do troféu e actual líder 
isolado do campeonato espanhol, terá um teste muito 
difícil frente aos germânicos do Borussia Moenchen- 
glabach, que já conquistaram a taça por duas vezes em 
1975 e 1979. 

O Real Madrid, que cedeu domingo no campo do 
Valladolid, por 3-2, temtambém como vantagem o facto 
de jogar a segunda-mão em Santiago Bernabeu, com 
o goleador mexicano Hugo Sanchez e Valdano a serem 
as grandes esperanças dos madrilenos. 

O Nantes, o «sobrevivente» francês da Taça UEFA, 
defronta no seu estádio os soviéticos do Spantak de 
Moscovo, num partida em que os locais tentarão a todo 

o custo uma vitória folgada, que permita encarar sem 

receios o segundo confronto. 
O Nantes venceu no seu último jogo do campeonato 

o Estrasburgo por 2-0, ascendendo ao segundo lugar da 
geral. 

O seu rival Spartak de Moscovo, que tem nas suas 
fileiras o guardião internacional Rinat Dassaev, finalizou 
o campeonato na segunda posição da tabela, e foi a 
formação com o melhor ataque (68 golos) e com a 
defesa mais coesa (24), 

O Dniepr (URSS) enfrenta em casa o Hadjuk Split 
(Jugoslávia) num jogo de prognóstico difícil, muito em- 
bora os soviéticos sejam favoritos por reunirem um bom 

lote de jogadores. 
Os escoceses do Dundee United, semi-finalistas da 

Taça dos Campeões há dois anos, aguardam sem temo- 
res a turma helvética do Neuchatel Xamax, devendo o 
resultado final ser claramente favorável aos locais. 

O.Colónia da RFA, que tem fortes aspirações na 
competição, desloca-se ao campo dos suecos do Ham- 
marby, não sendo de excluir a hipótese de um triunfo 

dos forasteiros. 
As duas equipas italianas na UEFA, o Inter e o AC 

Milão apostam forte nas suas estrelas estrangeiras para 
afastarem o Légia Varsóvia e Waregem, respectiva- 

mente. 
O Inter, que trocou a ordem de jogos com a turma 

polaca, em viturde do seu vizinho AC Milão jogar a 
primeira-mão em casa, conta nas suas fileiras com o 
dianteiro alemão federal Karl-Heinz Rummenigge, capaz 
de resolver a contenda se estiver inspirado 

Milhares de adeptos vão apoiar o AC Milão frente aos 
belgas do Waregem, com os transalpinos a serem favo- 
ritos e a apresentarem como atracção principal o trio 
formado pelo internacional Paolo Rossi e pelos britâ- 
nicos Mark Hateley e Ray Wilkins. 

  

Tomé tomou posse em Setúbal 

e Manuel Oliveira recebeu 1.200 contos) 
Um cheque de 1.200 contos regularizou ontem «o 

acordo de cavalheiros» que terminou o contrato entre o 
Vitória de Setúbal e o treinador da sua equipa principal 

de futebol, Manuel de Oliveira. 
Segundo Silvério Jones, presidente da Direcção do 

clube sadino, «não se trata de uma chicotada psico- 
lógica-mas apenas de um acordo de cavalheiros. As 
portas do Vitória ficam sempre abertas para Manuel de 

Oliveira», declarou aquele responsável. 

O cheque que ontem foi entregue ao antigo treinado 

do Vitória de Setúbal respeita ao pagamento pela res- 
cisão do contrato. 

A atestar a boa vontade de Manuel de Oliveira nesta 
acção, aquele elemento abdicou de dois terços do valor 

da indemnização a que tinha direito, para receber o 

  

A Frente Impulsionadora de Desporto e Cultura, 
da Quinta do Gato (Aveiro) é uma agremiação jovem 
que, segundo os seus próprios directores «sempre 
tem tido grandes dificuldades financeiras que temos 
superado à custa de muito sacrifício e temos ainda 
recebido o contributo dos sócios que nos têm 
ajudado na medida das suas possibilidades». 

Esta época o FIDEC tem uma equipa de seniores 
a disputar a | Divisão, do campeonato distrital, uma 
de juniores e ainda outra de iniciados que disputam 
os campeonatos regionais, sob a égide da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro. É sem dúvida de salientar, 
o esforço que é feito também no futebol juvenil por 
aquele clube. Esta é a quarta temporada em que 
aquela colectividade participa em torneios de futebol 

sénior, tendo disputado pela primeira vez a terceira 

distrital, na época de 82/84, subindo de imediato ao 

escalão superior. 

No segundo escalão da Associação de Futebol 
de Aveiro, onde só permaneceu um ano, 0 FIDEC 
classificou-se na terceira posição, o que lhe permitiu 
a ascensão à | Divisão Distrital, onde na época 
seguinte ocuparia um prestigioso terceiro lugar. 

Esta época faz parte dos desígnios daquele clu- 
be, por certo, igualar pelo menos o que foi conse- 

CONHEÇA OS CLUBES DE AVEIRO 

Frente Impulsionadora 
de Desporto e Cultura (FIDEC) 

Guarda-redes — Vítor Nunes, Abraão e Ca- 
rola (ex-Vaguense). 

Defesas — Márito, José Manuel, Vítor |, José 
Luís (capitão), Neto (ex-Ala Arriba) e Ratola. 

Médios — Pedro, Chico, Faustino, Toni, Carlos 

Alberto, Simões e Hélder (ex-Vaguense). 
Avançados — Torres, Gabriel, Rangel (ex-Ala 

Arriba), João Vasco (ex-Gafanha) e Malheiro (ex- 
-Pessegueirense). 

É treinador pelo plante! sénior, da FIDEC, José 
António Marques da Silva que tem como adjunto 
Celso Augusto Almeida Marques. 

O departamento médico do clube é composto 
pelo dr. António Manuel Maia Gafanhão e pelos 
massagistas Manuel Calisto Rodrigues Figueira e 

Armando Moreira Pinto Simões. 
Os escalões etários de juniores e iniciados estão 

entregues ao comando técnico de António Sales dos 
Santos. 

O elenco directivo da FIDEC é composto pelos 
seguintes elementos: 

Presidente — Manuel Marques da Silva. 
Vice-presidente — Domingos Cardoso Oliveira 

Costa. 
Secretário — António Manuel Cardoso O. Ma- 

tos 

restante emtrés prestações mensais a partir deste mês. 

Silvério Jones desmentiu à existência de pagamen- 
tos em atraso no clube. 

«Todos os pagamentos estão em dia. Só resta 
completar a entrega de dois prémios de jogo», disse 
Jones. 

Quanto à precaridade da situação de Tomé no 

Vitória, o presidente do clube sadino sublinhou que «ele 
não é provisório, veio para ficar. Tudo o mais que se diga 

é especulação». 
Tomé lamentou a saída de Manuel de Oliveira mas 

afirmou que como novo treinador, vai procurar «en- 

quadrar a equipa segundo concepções pessoais». 
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BREVES DO DESPORTO 
O futebolista internacional argentino, Diego 

Maradona deverá ser suspenso por um a dois jogos 
em virtude de ter sido expulso no último encontro do 
Nápoles frente à Udinese para o campeonato italiano 
de futebol. 

Maradona foi expulso aos 37 minutos de jogo, 
por carga violenta sobre António Criscimanni. 

O argentino alega que Criscimamni o havia 
pontapeado momentos antes do incidente, devendo 
o filme sobre o encontro fornécer mais pormenores 
sobre o desentendimento entre os dois jogadores. 

* 

O avançado alemão-federal Rudi Voller deverá 
permanecer inactivo durante quatro a cinco sema- 

nas, devido a uma lesão contraída no jogo entre a 
sua equipa, o Werder Bremen, e o Bayern de Mu- 

nique. 
Voeller, 25 anos, lesionou-se na sequência de 

uma entrada dura do capitão bávaro Klaus Au- 

genthaler, que viu o cartão amarelo do árbitro. 
«Augenthaler ao tomar conhecimento da minha 

lesão telefonou-me, mas não me encontrou...» — 
disse Voeller, acrescentando acreditar no arrepen- 
dimento do seu antagonista. 

* 

O Eintracht de Francfort da | Divisão alemã- 
-federal de futebol revelou pretender contratar o 
internacional australiano Dave Mitchell. 

Segundo fontes do clube, Mitchell, avançado de 
23:anos, que milita no Sidney, acordou em trans- 
ferir-se para o clube germânico, mas só no caso de a 
Austrália estar ausente do «Mundial-86» no México. 

A Austrália, que disputa com a Escócia o direito 
de estar presente no México, perdeu o jogo da 
primeira mão em Glasgow por 2-0. 

* 

O avançado escocês Frank McAvemnie, que 
milita no West Ham (Inglaterra) encontra-se com 
uma forte gripe, devendo estar ausente dos treinos 
de preparação para o encontro Austrália-Escócia 
para a segunda mão de «repescagem» para 'o 

«Mundial-86» de futebol. 
McAvennie, que é o melhor goleador do cam- 

peonato inglês, com 17 golos, poderá viajar até à 
Austrália alguns dias, depois da partida da equipa 
escocesa, que joga dia 4 de Dezembro. 

McAvennie marcou o segundo golo na vitória 
(2-0) da Escócia em Glasgow frente aos austra- 
líanos. 

* 

O sorteio para o Campeonato da Europa de 
Futebol de 1988, que terá lugar na Alemanha Fe- 
deral, será efectuado dia 14 de Fevereiro. 

O local da realização do sorteio ainda não foi 
decidido, mas fontes próximas da UEFA garantem 
que Francfort deverá ser a cidade escolhida. 

Todos os membros da UEFA, com excepção do 
Liechenstein, entram no sorteio, devendo ser es- 
tabelecidos sete grupos com quatro ou cinco 
equipas. 

Os vencedores dos grupos e a RFA (país anfi- 
trião) participam na fase final do Europeu-88, 
marcado para Junho.   

  

McEnroe continua a fazer 
das suas: desta vez a vítima 
foi um jornalist 

O tenista John McEnroe, EUA, negou ontem ter 
atacado um jornalista australiano quando este lhe 
perguntou se tencionava casar com a actriz Tatum 
O'Neal, sua namorada, ou se esta se encontrava grávida. 

McEnroe reconheceu ter «afastado» o repórter 
quando foi inquirido nesse sentido pelos representantes 
da imprensa mundial presentes em Melbourne, após o 
anúncio do seu envolvimento em distúrbios num hotel. 

«Eu afastei o tipo e agora é como se tivesse atacado 
fisicamente alguém e o tivesse sovado» disse John 
McEnroe. 

«As pessoas trazem fotógrafos com elas e aquele 
estava ali com a intenção de provocar qualquer coisa», 
adiantou o tenista. «Ser uma celebridade é como ser 
violado». 

A conferência de imprensa realizou-se após um 
repórter local ter anunciado que a vedeta do ténis 
mundial o tinha empurrado quando pretendia obter uma 
fotografia conjunta de McEnroe e Tatum. 

O jornalista do «Herald», Geoff Easdown, declarou 
que caiu sobre uma cadeira após ter sido empurrado 
pelo norte-americano que depois lhe apertou o pescoço, 

      No 
no 

x A 
   

MELBOURNE — O tenista americano John 
McEnroe no «hall» de entrada do hotel onde se 

McEnroe o perseguiu durante alguns minutos, aos encontra hospedado, pouco depois de se ter 
gritos. envolvido numa briga com jornalistas provocada 

«Ele foi muito mal educado e perguntou-me se eu pelos rumores do seu hipotético casamento com 

não podia arranjar outro trabalho», disse Mike Potter, Tatum O'Neil. 
«Cuspiu-me e eu devolvi a agressão». Telefoto Reuter|NP-- Diário de Aveiro - 

só o largando quando se juntou uma multidão. “Secretário — António de Oliveira Pinto. so 
Um fotógrafo que registou o ocorrido disse que Tesoureiro — Manuel! Maia Pinto. 

Vogais — Amândio Carlos Amorim, Joaquim 
Andias Oliveira Ladeira, Manuel Freitas Neto, Ma- 
nuel Ladeira Barros e Luís Manuel de Jesus Ribolho. 

guido na época futebolística transacta. 
Sem dúvida alguma prestigiosa a carreira do 

FIDEC, nas provas que até agora já disputou. No 
entanto e para esta temporada o plantel com que 
contam é composto do seguinte modo:      
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O MUNDO DO DESPORTO 

A síntese entre a ginástica e a dança»: eis como 
a ginástica aeróbica é definida pelo presidente da 
Federação Internacional de Ginástica, Yuri Titov. 

«A aeróbica intensífica a actividade motora e 
melhora o estado de saúde», sublinhou Titov, adian- 
tando que «estimula o funcionamento dos sistemas 
cardiovascular, respiratório e muscular». 

Segundo Yuri Titov, a popularidade da ginástica 
aeróbica «é explicada pelo desenvolvimento de 
novas tendências da música rítmica, pelo interesse 
crescente manifestado pela ginástica rítmica, pela 
originalidade da sua essência, pela acessibilidade 
dos exercícios individuais». 

O sistema de exercícios denominado ginástica 
rítmica possui, entre os soviéticos, uma história 
longa e curiosa. 

Com efeito, um grupo de bailarinas do «Estúdio 
Isadora Duncam» criou e interpretou, já nos anos 
vinte, «Miniaturas rítmicas» que, de algum modo, 
podem ser consideradas pres .ursoras da aeróbica   

dos nossos dias. 
É verdade que tais miniaturas rítmicas se en- 

contravam, ainda, muito longe dos exercícios 
gímnicos de hoje, mas é igualmente verdade que a 
«base» era, já, muito semelhante. 

«A música é o cerne da aeróbica», considera um 
técnico da especialidade do Comité da Cultura Física 
e Desporto da URSS, Vítor Siline, 

«É justamente a música» esclarece, «que lhe 
confere o carácter de dança, de festa, mesmo aos 
mais conhecidos exercícios de ginástica matinal». 

«De resto», acrescenta, «as pulsações do disco 
harmonizam-se admiravelmente com as pulsações 
do coração durante a execução: êntre 120 a 130 por 
minuto», 

«Este ritmo de pulsações» acentua, «é o mais 
adequado à saúde, podendo ser mantido ao longo de 
30 ou 45 minutos sem provocar excessos de 
fadiga». 

Da ginástica rítmica à ginástica aeróbica 
GINÁSTICA FEMININA 
DEVE SER EFEMINADA 

Larissa Latynina, a mais célebre ginasta sovié- 
tica, que em 25 anos de carreira desportiva se 
sagrou oito vezes campeã mundial é nove vezes 
campeã olímpica, disse em entrevista que «a 
ginástica feminina deve essencialmente ser efemi- 
nada». 

«O problema principal da ginástica desportiva», 
declara Latynina «é o rejuvenescimento: pode acon- 
tecer que rapariguinhas de catorze anos se distin- 
gam em grandes torneios, mas a verdade é que só 
um pouco mais tarde, quando a ginasta acabar de 
crescer e se formar, ela poderá evoluir e criar o seu 
próprio estilo». 

«Assim», acrescenta, «penso ser inadmissível 
que se permita a participação de desportistas meno- 
res de quinze anos em competições de tão elevado 

nível como os Campeonatos do Mundo e da Europa 
ou os Jogos Olímpicos». 

BELEZA E INTELIGÊNCIA 

Contando cinquenta anos de idade, mãe de um 

menino de cinco anos, Larissa Latynina é uma das 
treinadoras da selecção feminina de ginástica de 
Moscovo. 

«ho longo dos últimos anos», afirma Latynina, 
«a metodologia do treino sofreu alterações profun- 
das; os exercícios são, hoje em dia, cada vez mais 
complexos e, portanto, cada vez mais perigosos 
também, aliás — realça — o que actualmente conta 
na ginástica desportiva feminina é que as ginastas 
soviéticas sobressaem devido, em especial, à femi- 
nilidade da sua execução artística» 

Larissa Latynina diria ainda: «não concebo a 
ginástica artística verdadeira sem inspiração, que o 
mesmo é dizer: sem beleza e sem inteligência».     

JOGOS OLÍMPICOS 

Saramanch espera todas as nações em Seul 
U espanhol Juan Antonio Saramanch, presidente do 

Comité Olímpico Internacional (COI), manifestou ontem 
o seu optimismo em relação à inexistência de boicotes 
aos «Jogos» de Seul em 1988. 

Os Estados Unidos não enviaram equipa aos Jogos 
Olímpicos de Moscovo, em 1980 e a União Soviética não 
foi a Los Angeles em 1984, disputar a edição seguinte da 
prova. 

«Eu encontrei-me no mês passado em Hanói com 

representantes dos países comunistas», disse Sara- 

manch. «Estou convicto de que todos 0a países co- 
munistas vão estar presentes». á 

Juan Antonio Saramanch, revelou que o sucesso do 
financiamento privado dos Jogos de Los Angeles, 
convenceu o COI a lançar um novo plano de comer- 
cialização, chamado «Programa Olímpico». 

Os patrocinadores têm agora de negociar direc- 
tamente com o Comité Internacional em vez de contactar 
individualmente os diversos comités nacionais. 

«O Programa Olímpico tornará mais equitativo, 
controlável e benéfico o financiamento dos 161 comités 
olímpicos nacionais», frisou Saramanch. «Vai tornar 
mais sólido o financiamento em futuras edições». 

Saramanch adiantou que até à data a única fonte de 
receitas do GOI consistia na venda dos direitos de 
transmissão televisiva. 

«Este dinheiro será agora distribuído pelos diversos 
comités nacionais», concluiu aquele responsável. 

  

ZURIQUE   Ciclismo — Barbora Genz em acção para bater o recorde mundial da distância numa hora. Ganz 
hora. O anterior recorde era de 41.087 Km numa hora. 

    

percorreu 42.319 Km numa 
Felefoto Reuter|NP-» Diário de Aveiro» 
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Mirandela 
da Costa 
fica nos 
Desportos 

Mirandela da Costa mantém-se como director-geral 

dos Desportos, agora na dependência directa do mi- 
nistro da Educação e Cultura, soube-se ontem de fonte 
oficial. 

Com a nova estrutura governamental foi extinta a 
Secretaria de Estado dos Desportos, sendo a respectiva 
direcção-geral, com o mesmo titular, integrada no 
Ministério da Educação e Cultura. 

Fontes oficiosas admitiram a hipótese de o ministro 
João de Deus Pinheiro nomear Sequeira Nunes, antigo 
vice-presidente do Belenenses, como seu assessor para 
as questões do desporto. 

A parte do programa do Governo respeitante à área 
desportiva tinha sido elaborada por Lopes Marques, 
antigo director-geral, e Moniz Pereira, tendo-se então 
admitido que esta dupla poderia substituir Mirandela da 
Costa, o que afinal não veio a verificar-se. 

FRANCISCO AZEVEDO 
(QUIMIGAL) 
VENCEU A 1.º PROVA 
DO CAMPEONATO DISTRITAL 
DE PESCA DE MAR 

Realizou-se a 1.º prova de Pesca de Mar a contar para o 
Campeonato Distrital, organizado pelo INATEL, que teve 
como vencedor Francisco Azevedo, do C.C.D. Quimigal, 
com 1.000 pontos. 

Seguiram-se Joaquim Vaz (individual), 712.47, Plá- 
cido Silva (C.P.T. St.º Joana) e Eugénio Breda (indivi- 
dual), ambos com 621.56 pontos e em 5.º lugar, Carlos 
Ribeiro (C.G.D. Renault), com 346.72 pontos. 

Participaram nesta prova 105 pescadores. 

  

  

EM OVAR 

EXPOSIÇÃO SOBRE ASPECTOS 
ARQUITECTÓNICOS 
DA REGIÃO DE OVAR 

A coordenação concelhia de Ovar, da Direcção-Geral 
da Educação de Adultos vai organizar, na Escola Primária 

do quartel, naquela cidade, a partir do próximo dia 30 e 
até 8 de Dezembro, uma exposição documentada sobre 
a habitação através dos tempos e os aspectos arquitec- 
tónicos da região de Ovar. 

Tal exposição, que estará patente ao público diaria- 
mente das 15 às 18 horas, é apoiada pela coordenação 
distrital da DGEA, Câmara Municipal de Ovar, Museu de 
Ovar, Comissão Municipal de Turismo e alguma enti- 
dades particulares. 

  

PORTO DE AVEIRO 
CONTINUA SEM MOVIMENTO 

Tal como játinha acontecido no dia anterior também 
ontem no porto de Aveiro não houve movimento nem de 
entradas, nem de saídas. 

Previa-se a entrada do bacalhoeiro «Brites» para     ontem, o que'só deverá acontecer hoje.
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* ARMAZÉM, precisa-se ur- 
gente. Mais de 200m2. 
Telef. 93489 (sr. Abilio) — 
Aveiro 

e ARMAZÉM, 160 m2, aluga 
-se. Telefs. 751481 (031) 
42620/42632 — Bustos. 

  

* SUPERMERCADO, com pré- 

dio, vende-se próximo de 
Aveiro. Telef. 93489 (sr. 
Abílio) — Aveiro. e ESCRITÓRIOS, alugam-se 

Av." Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

e ARRENDAMOS apsrtamen- 
tos TO, T1, T2 e T3, com ou 

sem mobília, no Parque 
Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente ao banco). 

Preços aliciantes. Transpor- 
tes fáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro e automóvel). 

Telefs. (031) 53181/53742 — 
Anadi 

* VIVENDA, vende-se a 2km 
da portagem de Albergaria- 
-a-Velha, com pomar e vi- 
nha. Telef. 522219.     

* PINHAL, vende-se. Telef. 
361159— Ílhavo. 

* APARTAMENTOS T3, com 
garagem, prontos a habitar, 
vendem-se. Óptimos acaba- 
mentos. Tratar: Av." 25 de 
Abril, 28-C. Telef. 23528 — 
Aveiro. 

* ANDAR, em Albergaria, tro: 

ca-se por andar em Aveiro. 
Telef. 28248 — Albergeria- 
-a-Velha. 

e OPERADORAS(ES) de 

pezas técnicas. Empresa jo- 
vem, dinâmica, bom am- 

biente de trabalho, aceita 
inscrições. Operadores de 
ambos os sexos, idades 
compreendidas 20-40 anos, 
boas referências, habilit: 

ções mínimas 4.º classe e 
eventualmente carta de 
condução. Inscrições: Av. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º 
— Aveiro. 

* CARPINTEIRO móveis, pre- 

cisa-se, Telefs. 94304/24555 
— Aveiro. 

  

* VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

  

* ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

  

* LIQUIDAÇÃO TOTAL. Arti- 
gos desportivos. Bruca — 
lihavo. 

e FEIRA DE CANÁRIOS — Pão 
de Açúcar — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 

Casa Morais — Aveiro. 

e ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes contacto. Telef. 

321862 — Ilhavo. 

e AÇÚCAR MASCAVADO. 
Centro Dietético Girassol — 

Aveiro. 

e CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 

23. Telefs. 29820/70 — 
Aveiro. 

S SAPATARIA ANGEL — Cal- 

cado moderno, desporto, 
artigos viagem e perfuma- 
ria. Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 — Aveiro.   

  

* INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

e CASA DOS LEITÕES. Telet. 
91259 — Angeja. 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

|. — Dingir-se ao «Diario de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagara apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (lógotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone » ou «Rua das . 

contam apenas como uma palavra. 

  

e ESTOFADOR/DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas. Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASCARIA «COUTI- 
NHO» — Espetadas/costo- 
letas vitela. Telef. 321832 — 
llhavo. 

e TAVARES ELMANO E SIL- 

VA — Verdemilho. Telef. 
29162 — Aveiro. 

* TROPICÁLIA. Quartos mais 
económicos Junho/Setem-| 
bro — Barra — Ílhavo. 

e GELATARIA «PINGUIM». 

Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAn. Visite-a — Aveiro. 

S ALTARTE — Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

S EL RINCON — Refeições) 

econômicas. Telef. 24626 — 
Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO. 
Telef. 25524 — S. Bernardo, 

e LOJA DAS MEIAS. Telef. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira. Telef. 28589— Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas. Telef. 29359 — 

. S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO». Telef, 24950 

— S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

* DECORADORA INTERIORES. 

Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips. Te- 
lef. 25071 — Aveiro. 

e SÉRGIO & MARTINS, LDA. 
— Engenharia Mecânica — 
Gafanha D'Aquém — lihavo. 

º STAND JUSTINO — Con- 
cessionários Bedford — 
Aveiro. 

e FRIP — Produtos congela- 

dos de qualidade, da Frio- 

pesca — Gafanha da Nazaré 

e AL CAPONE — Agente Pio- 

neer. Telef. 321875— llhavo. 

    
e MINIMERCADO, trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e AGRO-VEGETAL, trespas- 

sa-se, Rua José Luciano de 

  

RISO BD 
SOPA DE PERDIZ 

Duas perdizes 
Caldo q.b. 
Uma cenoura 
1tronco de aipo 
Uma cebola pequena 
Manteiga q.b. 
Uma colher, das de sopa de farinha 
1 dl. de vinho branco 
Sal 
Quadrados de pão frito q.b. 

Depois de limpas, levam-se as perdizes e os vegetais 
cortados aos bocados, a estufar em manteiga. Estando 
as perdizes cozidas, cortam-se os peitos às tirinhas. À 
restante carne e os ossos pisam-se no almofariz. 

Essa massa, assim obtida, põe-se no tacho em que 
foi estufada a perdiz e que contém os restos dos vege- 
tais, polvilha-se de farinha e deixa-se corar um pouco. 
Junta-se o caldo de ossos, suficiente para a sopa, e 
deixa-se ferver durante 2 horas. Passado esse tempo, 
coa-se por um passador fino. Leva-se novamente ao 
lume a levantar fervura, tempera-se com sal e vinho 
branco, pôem-se dentro as tirinhas de perdiz e serve-se 
com pão. 

LOMBO DE PESCADA RECHEADO 

1 lombo de pescada 
Cebola q.b. 
Azeite q.b. 
Maizena q.b. 
3ovos 
Manteiga q.b. 
Molho bechamel q.b. 
Sumo de limão q.b. 
Leite q.b. 
Pão ralado q.b. 

Tira-se a pele e espinha do meio, ao lombo, e sepa- 
ra-se em dois bocados. Tempera-se de sal, pimenta, 

1 

     

    
sumo de limão e leite. Fica assim uma hora. Em seguida 
recheia-se com o molho bechamel bem grosso. Forma- 
-se novamente o lombo da pescada. Batem-se 2 ovos 
inteiros é mergulha-se dentro a pescada, passando-se 
depois por pão ralado. 

Leva-se ao lume numa frigideira o azeite bem quente 
e ferve-se o lombo regando constantemente por cima 
com azeite, acabando de cozinhar. no forno. Serve-se 
com puré de batata. Acompanha-se com um molho feito 
com o caldo em que ferveram as espinhas, cebola cor- 
tada miúda e azeite. Depois de bem fervido passa-se por 
um passador fino, engrossando-se com maizena, tem- 
perando com sal, pimenta, manteiga e queijo ralado. 
Serve-se numa molheira à parte. 

«SOUFLÉ» DE CASTANHAS 

500 gr. de castanhas 
Leite q.b. 
100 gr. de açúcar 
Baunilha q.b. 
4 gemas 
3 claras 

Cozem-se, em leite abaunilhado, as castanhas des- 
casdadas, escorrem-se e passam-se pela peneira, junta- 

-se-lhes 0 açúcar e voltam ao lume, mexendo bem até 
derreter o açúcar. Tiram-se do lume e misturam-se com 
as gemas é em seguida as claras batidas em castelo. 

Vão ao forno, moderado, em prato untado de man- 
teiga e polvilhado de açúcar. Antes de se-servir, polvi- 
lham-se por cima com açúcar. 

  

LOS ANGELES — Salvador Valencia Rodrigue: 

  

acusado de roubo estando à cumprir a sentença 

    
  

Castro, 165-Bloco C — Es-) na prisão e que foi temporariamente libertado para receber o prémio da lotaria de 50.000 
gueira. Telef. 53569— Ovar. 

  

  dólares. Rodriguez prometeu, no entanto, voltar à prisão para acabar de cumprir a sua pena. 

  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes “de eventuais imperfeições do próprio FROTA 

Tente descobri-las e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edição)  
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CASO DO AVIÃO DESVIADO CONTINUA EM ABERTO 

Egipto acusa 
abertament 

ATENAS — Rigorosas medidas de segurança e vistoria de ba 

      

de ponto de partida de muitos dos assaltantes que desviam aviões. 

O Egipto acusou abertamente a Líbia de «financiar e 
instigar» 0 desvio de um avião da Egyptair e anunciou 
pretender interrogar um dos piratas do ar, que sobre- 
viveu ao ataque de comandos egípcios no Aeroporto de 
Valletta. 

Fontes em Washington, duas cadeias de televisão e 
um jornal norte-americanos afirmaram entretanto que 
forneceram ao Egipto ajuda militar, de comunicações e 
em equipamentos secretos, para que os comandos 
egípcios pudessem levar a cabo a sua missão. 

Num comentário divulgado através da Rádio Cairo, 
as autoridades egípcias disseram que os assaltantes do 
avião, pertencentes a um grupo palestiniano dissidente 
apoiado pela Líbia, e os seus instigadores, receberam 
«uma lição» com o ataque dos comandos, que pôs 

termo ao sequestro do avião, desviado num voo entre 
Atenas e o Cairo. 

Este comentário assinalou a primeira vez que os 
egípcios acusaram pelo nome a Líbia, como tendo 

planeado o desvio. Um comunicado governamental 
afirmara segunda-feira que um país árabe não identi- 
ficado tinha desempenhado um papel no desvio, que no 
final apresentou um balanço de 60 mortos. 

«Esta acção cobarde foi levada a cabo por pales- 
tinianos dissidentes com financiamentos e instigação da 
Líbia de Khadaffy, que é um apoiante e refúgio bem 
conhecido para os terroristas», afirmou a Rádio Cairo. 

O jornal egípcio «Al Ahram» afirma na sua edição de 
ontem que os serviços secretos líbios, operando a partir 
de Atenas, tiveram «um papel importante no desvio» e 
adianta que as autoridades do Cairo pretendem inter- 
rogar um dos piratas do ar, que sobreviveu ao ataque 
dos comandos egípcios. 

O porta-voz governamental de Malta, Paul Mifsud, 
indicou que entre os 30 feridos encontrava-se um árabe 
identificado pelo piloto do avião como um dos piratas do 
ar. Este árabe, que está inconsciente, encontra-se sob 
vigilância policial no hospital. 

à Líbia 

gagens antes dos passageiros embarcarem. O Aeroporto de Atenas tem servido 
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O «Al Ahram» afirmou que as autoridades egípcias 
pediram já a Malta autorização para O interrogar, logo 
que possível. 

Entretanto, fontes militares em Washington indi- 
caram que os EUA enviaram para uma base na Sicília, 
caças estacionados no porta-aviões «Coral Sea», e que 
estariam prontos a intervir caso a Líbia ou qualquer 
outro país do Médio Oriente tentasse impedir os 
comandos egípcios de alcançarem Malta. 

Nos seus serviços de informação da noite de 
segunda-feira, as cadeias televisivas norte-americanas 
ABC e CBS relataram a movimentação dos caças norte- 
-americanos, mais tarde confirmado por um funcionário 
do Pentágono. 

A ABC e o jornal «Washington Post» disseram, por 
outro lado, que os EUA forneceram também ajuda ao 
comando egípcio através de equipamentos secretos e 
orientação através do avião-radar E2C, comunicações 
líbias — acrescentaram. 

Taxas de juro baixam 4 por cento 
Da primeira página 

cento (30 por cento no máximo); superiores a sete anos 
— 26 por cento (30). 

Às taxas de juro que os Bancos pagam pelos depósi- 
tos dos seus clientes passarão a ser as seguintes, com- 
paradas com as actuais: depósitos a prazo — 181 dias a 
um ano, 20 por cento (24 por cento no mínimo, até 
agora); superiores a um ano — 22 por cento (26 por 
cento, mas apenas são praticadas pela Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito Predial Português, Banco de Fomen- 
to Nacional e Montepio Geral). 

Sobre as taxas de juro activas e passivas incide 
ainda, nomeadamente, o Imposto de Capitais, que em 
Agosto último baixou de 18 para 13 por cento, 

PUBLICADOS GS AUMENTOS 
NO «DIÁRIO DA REPÚBLICA» 

Os combustíveis, energia eléctrica, água, adubos, 
leite, pão, cereais e farinhas têm novos preços, 

determinados por portarias publicadas em suplemento 
ao «Diário da República» de sábado, agora distribuído. 

Do conjunto de medidas anunciadas sábado pelo 
Governo não foram publicados oficialmente os preços 
dos transportes. 

AUMENTOS NOS CEREAIS RONDAM 
OS 11 PORCENTO 

Trigo, milho e sorgo sofreram um aumento de 
preços de venda à indústria da ordem dos 11 por cento 
— soube-se junto da EPAC. 

Os aumentos dos cereais, incluídos no pacote de 
aumentos anunciado sábado, de surpresa, pelo Go- 
verno, através da Televisão, já provocaram forte reacção 
dos agentes económicos dependentes destes factores 
de produção, que temem a concorrência da CEE. 

O trigo, nacional e importado, o milho e o sorgo, 

sofreram aumentos que rondam os 11 por cento, en- 
quanto centeio e tríticale, cevada e aveia mantiveram os 
preços. 

A razão para que alguns dos cereais tenham mantido 
- O seu preço está no facto de, desde há alguns meses a 
procura por parte da indústria não ter acompanhado a 
produção, havendo problemas de escoamento, no- 
meadamente no nordeste transmontano — explicou um 
responsável da Empresa Pública de Abastecimento de 
Cereais. 

Tanto centeio € triticale, como a cevada é a aveia 

têm tido pouca procura por parte da indústria, depois da 
liberalização da importação de substitutos empregues 
nos alimentos compostos para animais, nomeadamente 
mandioca. 

A EPAC tem neste momento algumas dificuldades 
no armazenamento destes cereais, esperando-se que al 

nova tabela de preços venha a motivar uma maior 
procura por parte da indústria. 
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PELO MUNDO 
POLÍCIAS POLACOS 

ACUSADOS DE COLABORAR 

COM A «SOLIDARIEDADE» 

Dois antigos agentes da polícia foram detidos e 
multados segunda-feira, por cooperarem com ac- 
tivistas da ilegalizada central sindical polaca «So- 
lidariedade», disseram fontes judiciais. O capitão 
Adam Hodysz, 45 anos, foi condenado a três anos de 
prisão e multado no equivalente de 800 dólares. O 
seu antigo auxiliar, o sargento Piotr Siedlinski, 30 
anos, foi condenado a 18 meses e à multa de 670 
dólares. Um tribunal na cidade costeira de Slupsk, 
no Báltico, condenou ambos os réus por terem 
passado nomes de activistas detidos durante o 
período da lei marcial, de Dezembro de 1981 a Julho: 
de 1983, a células clandestinas da «Solidariedade». 

CAIU UM AVIÃO AMERICANO 
E MORRERAM SETE MULHERES 

Sete pessoas morreram em consequência da 
queda de um avião, segunda-feira à noite, numaárea 
residencial da cidade de Des Moines, Estado do 
lowa — anunciou a polícia. As vítimas, todas 
mulheres, faziam parte de um grupo excursionista 

da Universidade do Estado do lowa. O avião a hélice 
caiu numa área residencial da cidade depois de 
embater contra uma árvore e explodir, incendiando- 
-se de seguida. Não se registaram, no entanto, 
vítimas entre a população da zona. As autoridades 
desconhecem, por enquanto, as causas do acidente. 

ÁFRICA VAI TER 
MAIS 50 ANOS DE SECA 

A África deve preparar-se para mais 50 anos de 
seca e para a necessidade de reinstalar populações 
em fuga através das fronteiras do Continente — 
advertiu em Londres um especialista do clima. O 
professor Hubert Lamb, do Instituto de Pesquisa do 
Clima da Universidade East Anglia, alertou segunda- 
-feira para a possibilidade de vir a verificar-se um 
desastre demográfico em África e previu a conti- 
nuação das condições de seca que têm prevalecido 
na região subsaariana desde os anos 60 durante 
pelo menos mais 50 anos. A escassez de chuvas, 
que faz parte de um ciclo climático de 200 anos, é 
provocada pelo desvio para sul da faixa equatorial de 

chuvas associadas às monções — explicou o es- 
pecialista britânico. Lamb defendeu a de realização 
de uma conferência de nações africanas com vista à 
reinstalação de populações do sul do Saara, 
nomeadamente da Etiópia e do Sudão. 

QUATRO DIAS DE COMBATE 

EM BEIRUTE: 65 MORTOS 

Sessenta e cinco mortos e 300 feridos é O 
balanço dos quatro dias de combates entre chiitas e 
drusos que terminaram domingo à tarde em Beirute 
Ocidental após um acordo de cessar-fogo — in- 
formou ontem a imprensa libanesa. Beirute não re- 
gressou, todavia, ainda à normalidade, continuando 

encerrados todos os estabelecimentos comerciais, 
muitos dos quais foram saqueados, incendiados ou 
destruídos durante os combates. Um tropa especial, 
composta por 300 elementos do Partido Progres- 
sista (PSP) druso e pelas milícias «Amal» chiitas, 
tentam sem êxito que os combatentes retirem das 

suas posições. 

  

BEIRUTE — Uma mulher com mala à cabeça 
passa por loja destruida por tiroteio ao fugir 

da zona ocidental para partes mais seguras da 
capital. 

Telefoto Reuter/NP-- Diário de Aveiro»     
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